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RESUMO GERAL 

 

Este Trabalho Acadêmico de Conclusão de Curso (TACC) teve como objetivo 
conhecer como os docentes da Faculdade de Medicina (FAMED) da Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL) percebem e aplicam a arte no curso de Medicina. Para tal, 
constitui-se de um artigo e um produto educacional. O artigo foi elaborado a partir da 
pesquisa intitulada “Arte e Ensino Médico: o olhar de docentes de medicina de uma 
instituição pública”. Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, de natureza 
qualitativa,  na qual foi feito uso de grupos focais on-line e análise de conteúdo de 
Bardin, respectivamente, para a coleta e interpretação dos dados. Vinte docentes 
atuantes em distintos eixos pedagógicos, disciplinas e níveis de ensino-aprendizagem 
participaram voluntariamente do estudo. A análise à luz do constructo do 
Profissionalismo e Humanismo possibilitou a definição de quatro categorias temáticas: 
1. Medicina: ciência e arte; 2. arte e desenvolvimento do profissionalismo na educação 
médica; 3. encontros e relações dialógicas mediados pela arte no ensino médico; e 4. 
promoção da arte no ensino médico: desafios e oportunidades. Esse estudo indica 
que a utilização da arte na escola pesquisada ocorre principalmente como recurso 
para alcançar objetivos do ensino, por iniciativas individuais, institucionalizadas ou 
não, sobretudo nos contextos do ensino e extensão universitária. Os docentes 
percebem o potencial da arte no desenvolvimento de valores vinculados ao 
profissionalismo (empatia, sensibilidade, ética e respeito), além de competências e 
habilidades relacionadas à comunicação, interação e vínculo. Reconhece-se a 
Medicina como Ciência e Arte, campos que sustentam a atuação intersubjetiva na 
relação médico-paciente, encontro para a máxima expressão do profissionalismo. 
Dimensões presentes no PPC do curso, relacionadas com o ensino, extensão, política 
de desenvolvimento docente, espaços dialógicos de gestão e planejamento do ensino, 
figuram entre outros pontos atribuídos como potenciais para o uso da arte na 
instituição. A partir dos resultados da pesquisa, o produto educacional Oficina de 
desenvolvimento docente através da arte foi elaborado como forma de enfrentar o 
desafio mais destacado pelos participantes da pesquisa – fragilidades do corpo 
docente, tais como: dificuldade de interação, união, relacionamento e comunicação, 
falta de abertura para mudança e utilização de novas metodologias de ensino. Uma 
das estratégias sugeridas para enfrentamento foi reativar a política de 
desenvolvimento docente e dinamizar a semana de planejamento. A preferência pela 
modalidade oficina objetivou promover a interação e o aperfeiçoamento docente por 
meio da arte, para favorecer o desenvolvimento de valores humanísticos relacionados 
ao profissionalismo médico no curso de Medicina. A primeira foi desenvolvida on-line, 
através do Google Meet, utilizando como recursos apresentações em Word, 
Powerpoint e vídeos, além do aplicativo Mentimeter e da plataforma Google Forms 
para interação e avaliação pelos participantes. Como resultados principais, foi obtida 
a indicação de temas de interesse dos docentes na interface arte e Medicina para as 
próximas oficinas e a identificação de docentes interessados em participar da 
formação inicial de um grupo de trabalho arte e Medicina, que possibilitará o 
planejamento e o desenvolvimento das próximas ações. 

Palavras-chave: Educação Médica. Artes. Profissionalismo. Humanismo. Currículo 
médico. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

A realidade da assistência à saúde e a forma como seus profissionais 

prestavam esse serviço à população chama minha atenção desde cedo. Através da 

vivência e da escuta dos relatos de outras pessoas que dependiam do serviço público 

de saúde, percebi que nessa área tão importante e abrangente existiam profissionais 

com práticas desumanas e traumatizantes. Apesar dessa realidade, senti o interesse 

em ingressar na área da saúde para ser uma profissional diferente: atendendo bem 

as pessoas e realizando um trabalho de qualidade. 

Durante a graduação em Odontologia fui chamada para assumir o cargo de 

assistente em administração na Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Após oito 

anos de trabalho, solicitei transferência para o Núcleo de Saúde Publica (NUSP) da 

Faculdade de Medicina (FAMED)/UFAL, onde trabalho até o momento. No NUSP tive 

oportunidade de me reconectar com o antigo propósito de desenvolver um cuidado 

humanizado em saúde e que atendesse às demandas das pessoas. Dessa vez, não 

através da minha prática clínica odontológica, mas inicialmente como aluna do curso 

de Especialização em Saúde Pública, concluído com o trabalho “Considerações sobre 

a humanização nas relações entre profissionais de saúde e pacientes” e, 

posteriormente, por meio de diversas atividades como profissional lotada no NUSP. 

Essas atividades foram voltadas para a formação de futuros profissionais de saúde e 

para a educação permanente de trabalhadores da saúde, visando possibilitar a 

reflexão sobre a realidade do Sistema Único de Saúde (SUS) e da população por eles 

assistida, colaborando para construir/reconstruir um olhar sensível para as 

necessidades dessa população. 

No que se refere às atividades para a graduação, fiz parte da Coordenação 

Técnico-Pedagógica do Estágio Extracurricular em Saúde Pública do NUSP e dos 

Projetos de Extensão Vivências no SUS de Alagoas, Vivência Multiprofissional no 

SUS de Maceió e Ver-SUS Extensão, que tinham o objetivo comum de contribuir para 

a formação de profissionais de saúde dentro da realidade do SUS. 

Um dos resultados dessa atuação com os estudantes foi a elaboração da 

monografia intitulada “Estágios e vivências no SUS: contribuição para a formação do 

profissional da saúde”, apresentada como requisito para conclusão do curso de 

Especialização em Gestão do Trabalho em Saúde. Nesse mesmo período, atuei como 

orientadora das práticas integradas de saúde coletiva do antigo Departamento de 
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Medicina Social (MSO) e docente colaboradora nas práticas da disciplina Saúde e 

Sociedade, do Eixo de Aproximação à Prática Médica e Comunidade (EAPMC) do 

curso de Medicina da FAMED/UFAL. 

A ampliação do meu olhar sobre a interação Arte e Saúde foi possibilitada pelas 

vivências em projetos de extensão oferecidos pelo NUSP à comunidade universitária 

e sociedade em geral, onde pude participar facilitando Oficinas Criativas, utilizando, 

em sua maioria, modalidades de expressões das Artes Visuais – desenho, pintura, 

colagem, construção, modelagem e escultura – com o uso de materiais mais 

acessíveis, priorizando os recicláveis e elementos da natureza (folhas, galhos, flores 

secas, pedras, entre outros). 

 Entre os projetos de extensão dos quais participei estão: 1. Projeto Ação 

Multidisciplinar Ação-Reflexão (AMAR), com estudantes de graduação de cursos da 

área da saúde e afins e homens e mulheres em recuperação de dependência química 

acolhidos por uma instituição de Maceió; 2. Projeto Ensinar e Aprender 

Desenvolvendo Ações de Saúde Coletiva (EADASC), com estudantes de graduação 

de cursos da área da saúde e afins e idosos; 3. Projeto Sala de Cuidados Antonio 

Piranema, com pacientes em tratamento de quimioterapia  e seus acompanhantes, no 

Centro de Oncologia (CACON) do Hospital Universitário Professor Alberto Antunes 

(HUPAA), da UFAL; 4. Projeto Afro Dendê, com crianças e adolescentes de uma 

comunidade de Maceió. A cada experiência tornava-se mais claro, através dos 

momentos de partilha, o quanto as experiências mediadas pelas artes contribuiam 

para a formação humanística dos estudantes, a  promoção da saúde dos participantes 

e a humanização dos espaços de cuidado. Essas experiências aumentaram meu 

encantamento por esse universo da interação Arte e Saúde, campo no qual acredito 

e onde tenho buscado me aprofundar.  

A proposta de uma atuação promotora de um cuidado humanizado em saúde 

que considere o ser integral tem se tornado um desafio tanto para as escolas médicas 

quanto para outras instituições formadoras na área de saúde. Apesar do preconizado 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), no que se refere à formação 

humanística, sua implementação encontra barreiras em virtude de currículos que 

priorizam os conteúdos técnico-científicos em detrimento dos valores humanísticos. 

Diante desse cenário e com base em reflexões profissionais no NUSP da 

FAMED/UFAL, bem como o acesso aos estudos que vêm sendo realizados sobre a 

interação das Humanidades, em especial da Arte no Ensino Médico e no Cuidado em 
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Saúde, surgiu o interesse em colaborar com as pesquisas nessa área, desenvolvendo 

este trabalho, que visa conhecer como os docentes percebem e aplicam a arte no 

curso de Medicina da UFAL. Dessa forma, espera-se ampliar os espaços de 

discussões para aprofundar questões sobre a interação Arte e Ensino Médico e sua 

contribuição na formação humanística do curso de Medicina da UFAL. 
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2 ARTIGO - ARTE E ENSINO MÉDICO: O OLHAR DE DOCENTES DE MEDICINA 

   DE UMA INSTITUIÇÃO PÚBLICA 

 

RESUMO 

 

O desenvolvimento tecnológico e científico dos últimos tempos trouxe inegáveis 
benefícios para o campo da saúde e da Medicina, especificamente. No entanto, 
fortaleceu o modelo biomédico e promoveu a desumanização da assistência, 
resultando na quebra da relação de confiança entre médico e sociedade. O 
profissionalismo médico, apontado como o caminho para resgatar esse vínculo, tem 
os valores humanísticos como um de seus constituintes essenciais. Este trabalho 
analisa, através da percepção docente, como a interação arte e Medicina pode 
contribuir no desenvolvimento de competências humanísticas do profissionalismo 
médico. Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva de natureza qualitativa, 
utilizando-se grupos focais on-line e análise de conteúdo de Bardin, respectivamente, 
para a coleta e interpretação dos dados. Vinte docentes atuantes em distintos eixos 
pedagógicos, disciplinas e níveis de ensino-aprendizagem participaram 
voluntariamente do estudo. Quatro categorias temáticas emergiram da análise: 1. 
Medicina: ciência e arte; 2. arte e desenvolvimento do profissionalismo na educação 
médica; 3. encontros e relações dialógicas mediados pela arte no ensino médico; e 4. 
promoção da arte no ensino médico: desafios e oportunidades. O estudo indica que a 
utilização da arte na escola pesquisada ocorre principalmente como recurso para 
alcançar os objetivos do ensino, por iniciativas individuais, institucionalizadas ou não, 
sobretudo nos contextos do ensino e extensão universitária. Os docentes percebem o 
potencial da arte para o desenvolvimento de valores vinculados ao profissionalismo: 
empatia, sensibilidade, ética e respeito, além de competências e habilidades 
relacionadas à comunicação, interação e vínculo. Reconhece-se a Medicina como 
Ciência e Arte, campos que sustentam a atuação intersubjetiva na relação médico-
paciente, encontro para a máxima expressão do profissionalismo. Dimensões 
presentes no PPC do curso, relacionadas com o ensino, extensão, política de 
desenvolvimento docente, espaços dialógicos de gestão e planejamento do ensino 
figuram, entre outros pontos atribuídos, como potenciais para o uso da arte na 
instituição.  
 
Palavras-chave: Educação Médica. Artes. Profissionalismo. Humanismo. Currículo 
médico. 
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ARTICLE: Medical teaching and art: public university's medicine teachers 

perspective 

 

ABSTRACT 

 

The lately years of scientific and technological development brought unnavigable 
benefits to the Medical and health fields, specifically. Nonetheless, it makes the 
biomedical model stronger and promoted dehumanization of care, breaking the 
confidence relationship through doctors and society. Medical professionalism pointed 
as a way to rescue this, has humanistic values with its essential constitutes. Through 
the teacher’s perspective, this work analyses how the art and medicine interaction can 
contribute to medical professionalism humanistic skills development. Descriptive 
exploratory qualitative research adopts online focal groups as a method and Bardin’s 
content analysis to collect data. Twenty teachers in many pedagogical axes, 
disciplines, and teaching-learning levels participate voluntarily in this study. Four 
essential thematic categories are defined: Medicine: art and science; art and 
educational professionalism development; encounters and dialogical relations mediate 
by art at medical teaching: opportunities and challenges. It indicates that the rate used 
on the researched school occurs as a resource to beat the objectives of teaching, 
individual or institutional initiative, or not institutional, overall at the teaching and 
university extension scenario. The teachers notice the art potential to develop values 
onto professionalism: empathy, sensibility, ethics, and respect, but also skills and 
abilities related to communication, interaction and ties. Recognizes Medicine as 
Science and Art, fields that sustain the intersubjective acting between medic and 
patient, encounter to the higher expression of professionalism. A dimension that is 
present on course’s PPC, relations with teaching, extension, politic and teacher 
development, dialogue spaces of administration and teaching planning’s, with other 
potential points on art’s use an institution. 
 
Keywords: Medical Education. Art. Professionalism. Humanism. Medical curriculum. 
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2.1 Introdução 

 

As inovações científicas e tecnológicas ocorridas nos últimos tempos 

contribuíram para solucionar diversos problemas que afligiam a humanidade. No 

campo da saúde, o desenvolvimento de novas tecnologias e seu uso eficiente têm 

possibilitado realizar diagnósticos precoces e tratamentos mais eficazes – 

aumentando as possibilidades de cura e reabilitação – e interferência na qualidade de 

vida das pessoas. No entanto, o fortalecimento do modelo médico-centrado, curativo 

e biologicista, induziu uma prática desumanizada (FERREIRA; OLIVEIRA; JORDÁN, 

2016), não apenas para os beneficiários, mas também para quem a exerce 

(MONTGOMERY; LOUE; STANGE, 2017). 

As transformações no campo do exercício profissional em Medicina a partir da 

segunda metade do século XX reduziram a capacidade de reconhecer e lidar com as 

distintas dimensões da vida individual e coletiva, fragilizando a responsabilidade, a 

solidariedade e o vínculo com o paciente e a sociedade. Como consequência, houve 

quebra da relação de confiança com o profissional médico, historicamente 

conquistada (SANTOS, 2018). 

Santos (2018), considera que a restauração do compromisso profissional com 

os valores éticos, morais e humanísticos da prática médica, componentes essenciais 

do profissionalismo, seria uma das formas para resgatar o vínculo rompido. Enfatiza 

que, para muitos, o profissionalismo tem sido visto como “[...] o caminho para a 

retomada da relação de confiança necessária à interação médico-paciente e 

profissão-sociedade e a força mediadora das transformações necessárias na 

formação e exercício profissional” (SANTOS, 2018, p. 14-15). 

A certeza da importância do profissionalismo para a educação e a prática 

médica é unânime entre os estudiosos (SWICK, 2000), embora não exista um 

consenso sobre o seu conceito (FEITOSA et al., 2019; SWICK, 2000; CARNEIRO et 

al., 2020) e sobre todos os domínios que o constituem (EPSTEIN; HUNDERT, 2002). 

Educadores médicos têm se empenhado na compreensão do significado e dos valores 

relacionados ao profissionalismo, sobre estratégias para promover a reflexão na 

graduação, na pós-graduação e no trabalho (educação permanente/continuada), e 

sobre métodos de avaliação que permitam identificar a eficácia dessas abordagens 

(SWICK, 2000; EPSTEIN; HUNDERT, 2002; PASSI, 2010). 
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Esses esforços têm sido empreendidos há décadas. Em 1999, o Accreditation 

Council for Graduate Medical Education (ACGME) definiu 6 competências gerais, que 

todos os médicos deveriam demonstrar, incluindo profissionalismo e habilidades 

interpessoais e de comunicação. Ainda em 1999, o Projeto Profissionalismo Médico 

foi lançado por iniciativa conjunta da American Board of Internal Medicine Foundation, 

de American College of Physicians Foundation e da European Federation of Internal 

Medicine, que repercutiu na publicação, em 2002, da Carta do Profissionalismo. Na 

referida carta foram instituídos três princípios fundamentais do profissionalismo: 1. a 

primazia do bem-estar do paciente: altruísmo, confiança e interesse do paciente; 2. a 

autonomia do paciente: honestidade e educar e capacitar os pacientes; 3. a Justiça 

social. Além disso, apresentou dez reponsabilidades profissionais na forma de 

compromissos inerentes ao profissionalismo médico (APÊNDICE D) (KIRK, 2007). 

A definição normativa proposta por Swick (2000) identifica nove 

comportamentos que formam o profissionalismo médico (APÊNDICE E). Uma dessas 

condutas refere-se aos médicos apresentarem valores humanísticos essenciais, 

abrangendo honestidade e integridade, cuidado e compaixão, altruísmo e empatia, 

respeito pelos outros e confiabilidade. Afirma ainda que, “[...] para atender às 

necessidades de seus pacientes, os médicos devem garantir que os valores 

humanísticos permaneçam no centro de seu trabalho profissional” (SWICK, 2000, p. 

614). 

Epstein e Hundert (2002) desenvolveram um trabalho visando apresentar 

proposta de definição de competência profissional, revisar os meios vigentes para 

avaliação da referida competência e sugerir novas abordagens de avaliação. Para 

esses estudiosos, competência profissional é “[...] o uso habitual e criterioso da 

comunicação, do conhecimento, das habilidades técnicas, do raciocínio clínico, das 

emoções, dos valores e da reflexão na prática diária, em benefício do indivíduo e da 

comunidade atendida.” 

Em estudo mais recente, Santos (2018, p. 19) conclui que profissionalismo é 

 

[...] um termo de difícil conceituação, que engloba um conjunto de elementos 
interrelacionados, de limites imprecisos, que, em linhas gerais, expressam o 
compromisso ético, moral e humanístico que os profissionais em geral devem 
manter no decurso do exercício do seu trabalho. 
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A respeito da relação entre Profissionalismo e Humanismo, Cohen (2007) 

afirma que é comum serem considerados com o mesmo sentido ou um como 

característica do outro. No entanto, o autor os considera detentores de atributos 

diferentes, apesar de estarem intimamente vinculados, e os distingue: 

profissionalismo refere-se ao agir de acordo com valores normativos, enquanto o 

humanismo é uma forma de ser, compreendendo um conjunto de convicções pessoais 

profundamente arraigadas sobre as responsabilidades de uns para com os outros, 

especialmente os que precisam. O humanismo se manifesta por atributos pessoais 

como altruísmo, dever, integridade, respeito pelos outros e compaixão. Resume o 

vínculo entre humanismo e profissionalismo da seguinte forma: “O humanismo 

fornece a paixão que anima o profissionalismo autêntico” (COHEN, 2007, p. 1029).  

D’Avila (2013) considera que a realidade da atuação médica ligada diretamente 

aos cuidados com a vida já conferiria a identidade humanística: 

 

O médico é um especialista em cuidado com a vida e necessariamente um 
humanista, o qual entende que seu mister supera a análise de dados 
biológicos. A avaliação de fatores culturais, ambientais, sociológicos e 
psicológicos e de seu impacto sobre os indivíduos também compõem o fazer 
médico – que não se restringe a curar enfermidades (D’AVILA, 2013, p. 5). 

 

Diante do exposto, observa-se que os valores humanísticos vêm sendo 

apresentados pelos estudiosos como elementos constituintes imprescindíveis do 

profissionalismo. Apesar dos esforços para criar um cenário na formação e 

posteriormente na prática médica, favorável à aquisição e desenvolvimento dos 

referidos valores, existe ainda um caminho a ser percorrido até que se ofereça à 

sociedade profissionais com competência para o cuidado humanístico que ela anseia. 

Apresenta-se, nesse contexto, o desafio deste século para as instituições de 

ensino superior: “[...] formar o médico adequado, competente, atualizado, com 

bagagem científica e postura profissional” (MORETO et al., 2018, p.186). Enfrentar 

essa realidade não se trata de uma opção, mas de uma questão essencial para as 

escolas de Medicina continuarem cumprindo seu papel na sociedade.  

No Brasil, a insatisfação com a realidade da formação em saúde se ampliou ao 

longo dos anos, levando ao surgimento de movimentos organizados de docentes, 

estudantes e profissionais para discutir e buscar caminhos e estratégias que 

gerassem mudanças na formação (CECCIM; FEUERWERKER, 2004). Esses debates 
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estiveram presentes desde a década de 30, fortalecendo-se nos anos 90 e culminando 

na promulgação das DCN para os cursos da saúde em 2001 (MOREIRA; DIAS, 2015). 

No que se refere ao ensino médico, as DCN do curso de Graduação em 

Medicina, instituídas pela Resolução n.º 3/2014, embora não mencionem o termo 

profissionalismo, contemplam implicitamente seus atributos em várias partes do texto, 

a começar pelo perfil do profissional médico por elas preconizado no Art. 3º - “O 

graduado em Medicina terá formação geral, humanista, crítica, reflexiva e ética, (...) 

com responsabilidade social e compromisso com a defesa da cidadania, da dignidade 

humana, da saúde integral do ser humano (...)” (BRASIL, 2014, p.1). 

Desta maneira, adequar os currículos para uma formação que resulte em 

profissionais capacitados a acompanhar os avanços científicos e tecnológicos, aliado 

à visão ética e humanística solicitada pelas DCN, tornou-se uma necessidade para as 

instituições. No entanto, Levites e Blasco (2013) alertam que mudanças curriculares 

somente podem não ser a solução 

 

os desafios que a universidade enfrenta na formação dos alunos, não se 
resolvem com planos de aprendizagem e currículos. Impõe-se uma reforma 
interior de professores e alunos, uma volta às humanidades para nos lembrar 
quem somos, o que realmente importa e o que nos distingue como seres 
humanos (LEVITES; BLASCO, 2013, p. 2). 

 

A inserção da arte na educação médica vem ganhando espaço nos últimos 

tempos. Essa tendência pode ser evidenciada pelo número crescente de estudos que 

buscam compreender como as artes, em suas mais variadas expressões (teatro, artes 

visuais, música, literatura, entre outras), podem contribuir na formação em Medicina. 

Almeida (2018) menciona o crescimento da inserção das humanidades como 

disciplinas em ciências médicas, desde a década de 50, nos Estados Unidos da 

América e no Reino Unido, com uma mobilização nesse sentido em outros países 

como, Uruguai, Brasil, Chile e Espanha.  

A razão desse interesse é apontada por Mairot et al. (2019), que defendem que 

as artes “[...] apresentam qualidades únicas que podem auxiliar no desenvolvimento 

dos aspectos sociais da prática médica, oferecendo maneiras novas e distintas de 

exploração do conhecimento e da identidade profissional” (MAIROT et al., 2019, p. 

54). Barbosa (1998) também reconhece essa singularidade da arte ao afirmar que não 

há outro tipo de linguagem, seja discursiva ou científica, que consiga expressar os 

sentidos transmitidos pela arte. 
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A necessidade de humanização dos profissionais da saúde, segundo Tapajós 

(2002, p. 27), seria atendida através da inserção das Humanidades nos currículos, em 

especial das Artes, possibilitando aos médicos, uma formação “humanista e 

humanizadora”. 

A busca por uma definição de Arte permitiu a aproximação de algumas 

visões, entre elas a de que é difícil encontrar um conceito objetivo (NEVES, 2021) 

e de que não existe um único significado para arte (AMARANTE, 2018). Neves 

(2021) acredita que a principal dificuldade na definição, seja por este conceito 

variar de acordo com as transformações sociais, enquanto Amarante (2018) 

acredita que seja porque a arte “[...] simboliza as várias formas de representação 

que o homem, enquanto sujeito individual e coletivo, faz da vida, da história, da sua 

biografia, da história do seu povo, da sua tradição.” 
Embora não seja o propósito deste trabalho aprofundar a discussão quanto 

ao conceito de Arte, considera-se relevante apresentar a perspectiva de Ferreira 

(2014, p. 24): 

 

Em suma, há ao menos dois conceitos básicos significados pela palavra arte 
na linguagem comum, bem como na linguagem filosófica: arte em sentido 
restrito, como obra de arte, como aquilo que está no museu, no teatro, nas 
galerias ou em qualquer contexto teórico, histórico e institucional legitimador; 
e arte em sentido amplo, como experiência inovadora, criação, originalidade, 
de modo que qualquer setor das atividades humanas pode ter um núcleo 
reconhecido como artístico, desde que envolva um ato criativo potente, ou 
uma experiência estética, ou um germe crítico, ou a abertura de um novo 
modo de habitar o mundo – como se queira chamar.  

 

A introdução das artes na educação médica foi pesquisada por Mairot et al. 

(2019) através de uma revisão sistemática da literatura, tendo como foco analisar a 

eficácia do uso das artes no ensino médico. As experiências mediadas pelas artes nos 

trabalhos selecionados tiveram enfoque nas questões humanísticas da Medicina e o 

desenvolvimento das capacidades de reflexão, argumentação, aprendizagem 

cognitiva, observação diagnóstica e profissionalismo. Os resultados apontam para o 

benefício da arte como ferramenta para desenvolvimento pessoal e profissional, de 

habilidades de comunicação e dos aspectos subjetivos da prática médica. 

Com apoio nas evidências e na necessidade de compreender os efeitos da 

reforma curricular iniciada em 2006, construiu-se a seguinte pergunta da pesquisa: os 

docentes do curso de Medicina percebem a arte como estratégia para o 
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desenvolvimento de competências humanísticas relacionadas ao profissionalismo 

médico? 

Buscou-se identificar, na percepção dos docentes, sob a luz do constructo do 

Profissionalismo e Humanismo Médico, a importância e adequação da arte no ensino 

para o desenvolvimento e a expressão de competências para uma prática profissional 

humanística. 

 

2.2 Metodologia 

 

A pesquisa realizada constitui um estudo de caso, do tipo exploratório e 

descritivo, que, segundo Gil (2002), tem como objetivo principal o aprimoramento de 

ideias ou a descoberta de intuições, além de proporcionar maior familiaridade com o 

problema, visando torná-lo mais explícito para que se possa constituir hipóteses. A 

abordagem escolhida foi a qualitativa, pois, segundo Minayo (2002, p. 21-22), 

 

[...] responde a questões muito particulares e se preocupa com um nível de 
realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo 
de significados, motivos, aspirações, crenças valores e atitudes o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.  

 

O estudo foi desenvolvido com docentes do curso de Medicina da UFAL, por 

terem vinculação direta com o problema estudado. A seleção dos participantes foi feita 

de forma aleatória, por sorteio, entre os professores dos três eixos de sustentação da 

Matriz Curricular do Curso de Medicina, Eixo Teórico-prático-integrado (ETPI); Eixo 

de Aproximação à Prática Médica e à Comunidade (EAPMC); e Eixo de 

Desenvolvimento Pessoal (EDP). Segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) do 

Curso, a construção de novos saberes e práticas para o exercício da clínica e o 

desenvolvimento do pensamento sistêmico – em seus aspectos políticos, sociais e 

técnicos – é papel de todos os eixos, resguardando a natureza de cada um deles 

(UFAL, 2013). 

Elegeu-se como critério de inclusão que seriam potenciais participantes todos 

os docentes do curso de Medicina lotados na FAMED e pertencentes ao quadro 

efetivo da UFAL (campus Maceió) que aceitassem participar do estudo de forma 

voluntária e assinassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(APÊNDICE A) ou concordassem verbalmente em participar, antes do início do Grupo 
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Focal on-line. Foi definido que seriam excluídos os docentes afastados por licença 

médica ou licença maternidade, além dos que estivessem em período de férias 

durante a coleta de dados. 

O método utilizado para coleta de dados foi o grupo focal. A técnica de grupos 

focais é considerada por Schröeder e Klering (2009) como método adequado para a 

realização de pesquisas qualitativas. De acordo com Borges e Santos (2005), a 

técnica do grupo focal é uma das várias modalidades de entrevistas grupais e/ou 

grupos de discussão. Seu emprego, único ou em combinação com outras técnicas, 

pode oferecer um importante instrumento na aproximação de 

pesquisadores/profissionais ao universo da população-alvo em vários momentos da 

pesquisa. 

Em decorrência do cenário atual, no que se refere à pandemia causada pelo 

novo coronavírus, os grupos focais desta pesquisa foram realizados virtualmente. 

Moretti-Pires (2020) considera que, levando em conta as transformações sofridas pela 

sociedade e a eficiência das técnicas de grupo focal no contexto pandêmico, as 

técnicas focais on-line podem se tornar caminhos possíveis para a continuidade das 

pesquisas. Ressaltou que os grupos focais on-line derivam da técnica de grupo focal, 

tendo a mesma base epistemológica e metodológica, apresentando, contudo, 

algumas peculiaridades. 

Segundo Abreu, Baldanza e Gondim (2009), os grupos focais on-line têm como 

característica principal permitir a interação e a comunicação sem a presença física 

dos participantes, sendo essa uma das principais vantagens da modalidade. Os 

grupos focais virtuais são desenvolvidos com o auxílio de interfaces como e-mail, 

chats e listas de discussão (SCHRÖEDER; KLERING, 2009). 

As etapas para desenvolvimento dos grupos focais on-line foram realizadas de 

de acordo com o que Rea e Parker (2000) definem como pontos fundamentais para 

realização dos grupos focais, além de serem consideradas as orientações de Moretti-

Pires (2020), que indica como proceder no atendimento às particularidades do 

desenvolvimento desse método de coleta de dados no formato on-line. 

Para realização dos grupos focais foram seguidas as etapas de Planejamento, 

Recrutamento dos participantes e Implementação das sessões. Após a aprovação do 

projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), através do Parecer n.º 4.422.661, 

em 26 de novembro de 2020 (ANEXO A), foi iniciada a etapa de coleta de dados, cuja 

primeira atividade foi a seleção dos participantes por sorteio. O sorteio foi realizado 
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buscando contemplar os três eixos do curso de Medicina, considerando a estrutura e 

composição de cada um. Assim, foram sorteados 10 professores do EAPMC e 17 

professores do ETPI. Como o eixo EDP apresenta menor quantidade de docentes 

foram convidados os três professores efetivos, totalizando 30 convidados. O convite 

para participação foi enviado por e-mail, no qual foram encaminhadas duas formas de 

acesso ao TCLE, para que o participante pudesse escolher a que considerasse mais 

conveniente: um link do TCLE para ciência e consentimento através de formulário do 

Google Forms e uma cópia digital anexada, para ciência, assinatura e devolução 

também por e-mail. Durante o período de coleta de dados, para facilitar a comunicação 

com os docentes que confirmaram a participação na pesquisa, foi utilizado, além do 

e-mail, o aplicativo WhatsApp. 

Em virtude de situações aleatórias que impediram a participação de alguns 

docentes, os grupos realizados tiveram a seguinte configuração: Grupo 1 – 08 

participantes do EAPMC; Grupo 2 – 02 participantes do EDP e 03 participantes do 

ETPI e Grupo 3 – 05 participantes do ETPI, 01 participante do EDP e 01 do EAPMC, 

totalizando 20 participantes. Os encontros foram realizados através da plataforma 

Google Meet, no endereço virtual http://meet.google.com/zyj-mvtj-rue, nos dias 05, 07 

e 12 de abril de 2021, correspondentes aos Grupos 1, 2 e 3, respectivamente. A 

duração de cada grupo foi de 1h20min30 – Grupo1; 1h11min43 – Grupo 2 e 

1h33min25 – Grupo 3. 

Estiveram presentes em cada sessão a pesquisadora, uma moderadora e os 

docentes participantes. Com o intuito de preservar a identidade dos participantes e 

facilitar a diferenciação das falas de cada um no processo de transcrição, definiu-se 

que os mesmos seriam identificados de P1 a P20. No início de cada sessão, foram 

realizadas a acolhida e as orientações quanto a funcionamento e papéis dos presentes 

no grupo focal. Foi solicitada autorização dos presentes para a gravação da sessão 

on-line. Todos os participantes da pesquisa verbalizaram ou registraram no chat a 

concordância com a gravação. Para os grupos onde houve participantes que ainda 

não tinham dado o consentimento através do TCLE, procedeu-se com a leitura do 

mesmo e um momento para sanar dúvidas, após o que os participantes deram o aceite 

verbal ou registraram no chat sua anuência. 

Asseguradas as exigências éticas, os grupos focais foram realizados, 

utilizando-se, para nortear a discussão, de roteiro previamente elaborado e testado 

em um grupo focal piloto on-line, com 05 participantes, realizado no dia 24 de março 

http://meet.google.com/zyj-mvtj-rue
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de 2021. O roteiro de entrevista para a coleta de dados (APÊNDICE B) constou das 

seguintes perguntas: 1. Você já praticou ou pratica alguma forma de Arte? Qual? 2. 

Você considera importante a inserção da Arte no ensino da Medicina? Por quê? 3. Em 

relação à utilização da arte no ensino do curso de Medicina da FAMED, você utilizou 

ou tem utilizado a Arte como ferramenta de ensino? Consegue identificar outras 

situações no Curso em que isso acontece? 4. O que você identifica no curso da 

FAMED que possa favorecer a inserção ou desenvolvimento da Arte como 

instrumento de ensino? 5. Quais são os desafios que precisam ser superados para 

inserção ou desenvolvimento da Arte como instrumento de ensino na FAMED? E quais 

estratégias poderiam ser utilizadas para inserção da arte no Curso da FAMED? 6. 

Você participaria de outros momentos de discussão sobre a inserção ou 

desenvolvimento da Arte no curso de Medicina da FAMED? Os participantes puderam 

expressar suas percepções sobre as questões propostas através da fala ou escrita no 

bate papo público. 

A análise dos dados foi realizada através da técnica de análise de conteúdo de 

Bardin (2016, p. 48), que a conceitua como 

 

[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição dos conteúdos das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens. 

 

Nessa fase da pesquisa, buscou-se seguir o que preconiza Bardin (2016) sobre 

as etapas da análise: a pré-análise; a exploração do material; o tratamento dos 

resultados, a inferência e a interpretação. Na pré-análise preparou-se o material 

através da escuta exaustiva das gravações das falas de cada grupo e simultâneas 

transcrições. Essa etapa foi extremamente cansativa, no entanto, também foi 

perceptível como a escuta e a leitura exaustiva do material foram fundamentais para 

adquirir afinidade com o material e realizar análises preliminares, conforme salienta 

Malheiros (2011). Na medida em que o material tomava forma, a leitura já possibilitava 

a percepção de que o conteúdo poderia ser utilizado para responder à pergunta da 

pesquisa. Desta forma, decidiu-se utilizar todo o material transcrito para análise. Foi 

assim, definido o corpus, “conjunto dos documentos tidos em conta para serem 

submetidos aos procedimentos analíticos”, levando-se em conta as regras de 

exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência (BARDIN, 2016, p. 
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126). Continuando com a exploração mais aprofundada do material, foram ressaltadas 

as unidades de registro (temas) e de contexto relacionadas aos objetivos desta 

pesquisa e construídos indicadores que originaram 04 (quatro) categorias emergentes 

dos dados analisados. A interpretação dos dados teve como referência os 

pressupostos teóricos do humanismo e profissionalismo médico.  

 

2.3 Resultados e discussão 

 

Vinte (20) docentes participaram da pesquisa, sendo 09 do sexo masculino e 

11 do sexo feminino. No que se refere à área de formação, houve predomínio da 

graduação na área da saúde (85%), enquanto a formação na área de humanas e 

sociais representou 15% do total. Quanto ao tempo de docência dos participantes no 

curso de Medicina, 30% têm menos de 10 anos; 60% entre 10 e 19 anos e 10% com 

mais de 30 anos de atuação. 

Após inúmeras leituras flutuantes do corpus, observou-se que emergiram 04 

(quatro) categorias temáticas: Medicina: ciência e arte; arte e desenvolvimento do 

profissionalismo na educação médica; encontros e relações dialógicas mediados pela 

arte no ensino médico; e promoção da arte no ensino médico: desafios e 

oportunidades, que estão representadas na Figura 1.  
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FIGURA 1 – Categorias e subcategorias emergentes, FAMED, 2022 

 
                Fonte: elaborada pelos autores com dados da pesquisa. 

 

a. Categoria 1 – Medicina: ciência e arte 

 

A reflexão trazida nas falas sobre a visão da Medicina como Ciência e Arte fez 

parecer possível, em alguns momentos, a ação de duas faces distintas, a Medicina 

Ciência, relacionada com uma atuação técnico-científica, e a Medicina Arte, vinculada 

à prática humanística. As ponderações dos participantes alinham-se à literatura sobre 

o tema, compreendendo a inseparabilidade dessas duas faces da Medicina. 

Na visão dos participantes, a Medicina Ciência baseada nos conhecimentos 

técnico-científicos não consegue contemplar as particularidades do sujeito, 

evidenciadas na relação médico-paciente. Nesse aspecto entra a Medicina Arte, onde 

o profissional necessita lidar com o paciente como sujeito diferenciado dos demais. A 

Medicina Arte surge na interação com o paciente para suprir a necessidade de lidar 

com a subjetividade inerente a esse encontro. 
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P15. [...] eu vejo a Medicina como dois aspectos: ela é ciência e ela é arte, 
né? Vejo a ciência, no sentido de que você precisa ter o conteúdo científico, 
ter o embasamento teórico, mas, é... a forma tem a ver com a arte, né? [...] A 
arte de ser médico. [...] a forma como você cuida, a forma como você colhe a 
anamnese, a forma como você examina [...] 
 
P3. Então, é nesse sentido que eu acho que a medicina é uma arte. [...] arte 
no sentido da criatividade, da relação com o outro e de descobrir o que é 
melhor. [...] No momento em que eu vejo a singularidade de cada pessoa, 
mesmo sabendo do que tá por trás de toda a ciência, do que é o protocolo 
que deve ser usado, às vezes eu preciso usar a minha criatividade, a minha 
arte para ter um resultado melhor. [...] Arte é criatividade [...]. É nesse sentido 
que eu vejo arte, [...] se eu me coloquei como criatividade ali é uma arte. 
Então, nesse sentido eu acho que a medicina é uma arte. E não só a 
medicina. A nutrição é uma arte. A gastronomia é uma arte. A pedagogia é 
uma arte. 

 

Embora acredite-se “[...] em uma dicotomia entre ciência e arte, onde caberia à 

ciência o conhecimento, os fatos e a objetividade, ficando as artes com as emoções, 

autoexpressão, o ser e a subjetividade” (ROBINSON, 2019), essa separação parece 

não fazer sentido ao se pensar no exercício profissional em Medicina, onde relacionar 

os atributos de ambas é essencial para o desenvolvimento de uma prática que atenda 

às necessidades singulares do paciente. Nesse sentido, Miranda-Sá Jr. (2013) afirma 

que “a atividade médica (...) não é só um trabalho profissionalizado, não é apenas 

tecnológica, nem exclusivamente humanitária. Mas a identidade de cada médico se 

faz com componentes de cada uma dessas influências” (p. 62-63). 

O questionamento levantado por um participante despertou outras reflexões 

sobre a influência da visão da Medicina como Ciência e Arte na identidade do médico: 

  

P2. [...]Eu queria perguntar assim... a medicina por si só ela pode e deve ser 
considerada uma arte? Ou seja, o médico ele é um artista só porque é 
médico, né? é essa um pouco da reflexão que a gente traz [...]. 

 

Sob o olhar da arte como sinônimo de humanidade, talvez fosse possível 

pensar que o médico com uma atuação pautada em princípios humanísticos seria um 

“artista”. No entanto, ao considerar também como essencial o conhecimento científico, 

sua identidade profissional traria atributos próprios do cientista e do artista. De forma 

que “Ser médico é exercer a arte e a ciência ao mesmo tempo, um privilégio para 

poucos, mas que exige responsabilidade e compromisso a cada segundo” (D’AVILA, 

2013, p. 6). 
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Na visão dos participantes, o médico, enquanto praticante da arte médica, seria 

um artista na medida em que necessita utilizar de toda sua criatividade para realizar 

sua prática, conforme esses trechos das falas: 

 

P5. [...] Ele (o médico) é um tipo de artista, porque exige dele a criação, um 
acúmulo, uma interconexão e uma intersubjetividade na hora dele atuar. [...] 
E o que é o ato médico? É essa imbricação dos vários saberes acumulados 
com a experiência dele, na relação com [...] o paciente e é um ato criador. E 
então é nisso que muitos ainda hoje, [...] defendem esse ato, [...]como uma 
arte, porque ele é extremamente criativo. 
 
P3. [...] o médico, ele era muito mais artista antigamente [...] quando o médico 
era artesão e trabalhava com alma dele e do paciente. Quando buscava a 
droga ideal através da fitoterapia, e da dosagem ideal, sem protocolos pré-
estabelecidos... Era a arte da descoberta. Porque atualmente, nós estamos 
muito presos a protocolos [...]E isso o Covid veio mostrar assim, de frente, 
que a gente não pode continuar seguindo somente protocolos. Que a gente 
tem que realmente voltar a exercer a nossa arte [...] nós já fomos muito mais 
artistas nesse sentido. Lamentavelmente nós estamos perdendo a nossa 
humanização e a nossa criatividade na relação com o paciente, quando a 
gente se perde em protocolos 

 

A insuficiência da atenção centrada no protocolo (técnica, serial) em 

contradição com a atenção que considera a singularidade dos sujeitos é reconhecida, 

porém não há articulação de discurso no qual a criatividade seja o espaço para a 

escuta da voz do paciente, liberta do regime protocolar e da imagem médica 

idealizada. Reinventa-se para ser melhor, criar é recriar-se para atender melhor as 

singularidades. Mas... como? 

O médico não se torna artista apenas por se formar em Medicina. As reflexões 

possibilitadas neste estudo e a literatura apontam a necessidade de ir mais além. Ao 

final da formação, não se oferece um artista médico ou um médico artista, mas ele 

pode surgir na relação médico-paciente. Nesse encontro dialógico, o médico coloca 

toda sua criatividade e seus valores humanísticos, que, unidos aos do paciente, 

formam o conjunto de materiais artísticos necessários à realização colaborativa da 

mais importante obra de arte da Medicina. 

Marie Therese Southgate, médica e ex-editora adjunta do Journal of the 

American Medical Association, ao responder a pergunta: o que a Medicina tem a ver 

com a arte? Sabiamente revela o que se torna comum na interrelação entre a Arte e 

a Medicina – o olhar, a escuta e a espera, que dão espaço à descoberta, à criatividade. 

 

[...] a medicina e a arte [...] compartilham um objetivo comum: completar o 
que a natureza não tem. [...] têm um substrato comum, o mundo físico e 
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visível da matéria. Mais significativas, entretanto, são as qualidades 
semelhantes de mente, corpo e espírito exigidas dos praticantes de cada um, 
pintor e médico. O principal deles é o olho: a capacidade não apenas de 
observar, mas de observar agudamente – [...] os pequenos detalhes que 
revelam uma pintura ou a situação difícil de um paciente. A observação exige 
atenção, e esta é a chave tanto para a arte quanto para a medicina. A atenção 
nada mais é do que um estado de receptividade para com seu objeto, o artista 
para com a natureza, o observador para a obra de arte, o médico para o 
paciente. [...] Existem muito mais “afinidades” entre a medicina e as artes 
visuais, mas vou encerrar com apenas uma: a própria medicina é uma arte. É 
uma arte de fazer e, se for assim, deve empregar as melhores ferramentas 
disponíveis - não apenas as melhores em ciência e tecnologia, mas as 
melhores em conhecimento, habilidades e caráter do médico. Na verdade, a 
medicina, como a arte, é uma vocação. E então volto à pergunta que fiz no 
início. O que a medicina tem a ver com arte? Eu respondo: tudo 
(SOUTHGATE, 2007, p. 1). 

 

b. Categoria 2 – Arte e desenvolvimento do profissionalismo na educação 

    médica 

 

Esta categoria contempla o uso da arte nas práticas docentes dos participantes, 

bem como nas experiências de seus pares, observadas por eles no ensino da 

graduação, pós-graduação e na extensão universitária da escola médica pesquisada. 

A arte, nesse caso, foi apontada pelos docentes principalmente como recurso 

(pedagógico, de aprendizagem) para alcançar os objetivos de ensino e 

desenvolvimento de competências cognitivas e não cognitivas na formação em 

Medicina. 

 

P6. Eu uso a arte como um recurso pedagógico nas várias disciplinas que 
leciono, né? Como também, nos projetos de extensão. [...] a gente usa o 
recurso do palhaço [...] a pintura, a colagem, né? [...] a elaboração de uma 
paródia [...] peça de teatro [...] então, a arte permeia um pouco as minhas 
disciplinas como um recurso pedagógico pra trabalhar os diversos temas que 
a gente aborda [...]. 
 
P5. É... a gente tem usado (a arte) [...] tanto na graduação, como eu também 
vivenciei uma experiência maravilhosa no ano letivo, no mestrado [...] no 
projeto de extensão que eu trabalho, que eu coordeno [...]. 

 

Os contextos do ensino e extensão foram contemplados na maioria das falas. 

Apenas um dos participantes citou a utilização da arte como recurso para avaliação, 

enquanto outro associou-a à prática da pesquisa. 

 

P9 [...] A gente trabalhou a parte da avaliação do residente. E a gente usou 
muito, falou muito do método OSCE, que é avaliação em ambiente simulado. 
[...] o momento que a gente [...] pôde usar a arte foi nesse momento de 
avaliação que a gente já fez com os alunos da graduação e aí contamos com 
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a ajuda dos residentes para fazer a encenação de simular os pacientes, o 
médico e o aluno [...]. 
 
P14. A minha participação, hã... ela tem muito a ver com a orientação, né? 
de trabalhos, pesquisas, né? E a... pesquisa, [...] deve ser encarada, como a 
construção de uma narrativa. [...] utilização de... da arte literária [...]. 

 

As experiências mencionadas contemplaram o uso da arte através da música, 

do teatro (dramatização, encenação, interpretação, jogral), das artes visuais (colagem, 

desenho, pintura), do cinema (filmes, documentários, vídeos), da fotografia, da 

literatura (narrativa), de jogos e paródias, entre outros. 

A arte foi apontada como recurso capaz de minimizar a pressão e a cobrança 

sofrida pelos estudantes de Medicina durante a formação, além de auxiliar a lidar com 

emoções e sentimentos, tais como sofrimento, com a dor e o adoecimento das 

pessoas, no campo da Medicina, conforme observado nas falas a seguir: 

 

P3. Então, especificamente na medicina, um espaço onde a gente lida com 
muito sofrimento, adoecimento, dor, muita cobrança, né? de estudo. Eu acho 
que a arte ela alivia um pouco essa pressão, [...] 
 
P2. [...]é sim importantíssimo que a gente traga arte pra ele, pra que a gente 
consiga de fato lidar com todo sofrimento que muitas vezes está intrínseco aí, 
no nosso lidar com as pessoas, no nosso lidar com a doença, né?.[...]. 
 
P14. raiva [...] tristeza [...] são emoções que tão ligadas a medicina, num é? 
Tão ligadas ao que você sente quando... hã... você tá doente, quando o outro 
tá doente, na sua interação, é... enquanto cuidador... é... enquanto objeto do 
cuidado. [...]. 

 

Estudos destacam a relação do uso do teatro (KLEIN, 2020; REILLY, 2012), 

das artes visuais (KLEIN, 2020; MUKUNDA et al., 2019), da música (KLEIN, 2020; 

GULARTE et al., 2019; RAMÍREZ-VILLASENOR, 2019), do cinema (KLEIN, 2020; 

GULARTE et al., 2019; RAMÍREZ-VILLASENOR, 2019; KLEMENC-KETIS; KERSNIK, 

2011) e da literatura (DE BENEDETTO, 2010; SHAPIRO et al., 2004) para o 

desenvolvimento de atributos humanísticos relacionados ao profissionalismo médico. 

Pott e Pott Jr. (2019), através de uma revisão sistemática, identificaram estudos que 

utilizaram o cinema, vídeos e literatura como estratégias de ensino, evidenciando a 

capacidade das referidas expressões artísticas na sensibilização do aluno e na 

mobilização de suas emoções e pensamentos no campo de interação do atendimento 

em saúde. 

A ampla grade curricular, com extensa carga de informações, e a cobrança 

recebida pelos alunos para a adequação à imagem idealizada do bom profissional 
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podem ocasionar esgotamento físico e mental e afetar o desempenho (LIMA et al., 

2021). Além disso, a área de atuação médica é plena de acontecimentos onde as 

pessoas manifestam suas emoções, diante de situações intensas, onde precisam lidar 

com a dor, o sofrimento, a morte e a possibilidade de cura ou de um prognóstico 

desfavorável. Torna-se, desta forma, um campo de sensibilidades com questões 

humanísticas que, se não forem compreendidas, podem dificultar ou mesmo 

inviabilizar um cuidado em saúde de qualidade (RIOS, 2018).  

Mangione et al. (2018) testaram a influência da participação ou exposição às 

Humanidades (artes visuais, música, teatro, literatura, entre outras) em estudantes de 

Medicina no aumento de atributos médicos positivos e na diminuição de qualidades 

negativas (como intolerância à ambiguidade, fadiga física, exaustão emocional e 

cansaço cognitivo). O estudo confirmou a relação entre exposição às humanidades e 

diminuição no esgotamento, bem como a um aumento no nível de qualidades pessoais 

positivas, como empatia, autoeficácia e tolerância à ambiguidade, contidos entre os 

atributos do Profissionalismo (BYYNY; PAPADAKIS; PAAUW, 2015). 

Trabalhar sentimentos e emoções e despertar valores éticos e humanísticos 

como sensibilidade, respeito, empatia, não julgamento, otimismo e liberdade de criar 

foram referidos pelos participantes como contribuições do uso da arte na educação 

médica: 

 

P6. [...] um dos grandes potenciais da arte, [...] é... aflorar sua sensibilidade, 
[...] a sua habilidade da empatia, muitas vezes. [...]. Então, a empatia ela é 
tocada, quando a gente utiliza o recurso da arte e quando ela trabalha 
também a questão dos sentimentos. 
 
P2 [...]E aí certamente também a vivência do aluno, a vivência do professor 
dentro desse contexto (das artes) vai trazer essa sensibilidade, vai trazer 
esse respeito [...]. 
 
P7. [...] A gente utilizar a arte [...] é uma forma de tirar esses alunos desse 
lugar comum, desse lugar confortável, né? E... e fazer com que eles juntem 
essa parte cognitiva [...] com essa parte da sensibilidade e a parte criativa 
[...]. 
 
P13. Eu acho superimportante a inserção da arte no curso de medicina. [...] 
É... porque a arte... ela [...] humaniza mais. [...] leva a gente para outro 
patamar de conhecimento, de reflexão, empatia [...] leva para um lado mais 
abstrato, para o lado mais... é... humano [...]. 
 
P8. Além disso, a arte também traz alguns valores que a gente pode transferir 
pra uma aula, [...] valores, sem julgamento, [...] interação, otimismo [...] A arte 
permite que você expresse isso. É um recurso importante para trazer essas 
habilidades. 
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Um dos nove comportamentos do profissionalismo médico da proposta 

normativa de Swick (2000) consiste em demonstrar, entre outros valores humanísticos 

essenciais, a empatia e o respeito. Fasce et al. (2009) analisou os atributos ideais do 

médico na visão de médicos e estudantes de Medicina. Os resultados demonstraram 

que excelência, empatia, responsabilidade, habilidade, treinamento contínuo, 

bondade e compromisso estiveram entre as qualidades mais citadas pelos 

participantes de ambos os grupos. 

Em estudo desenvolvido por De Benedetto et al. (2014) são apresentadas 

experiências com a utilização de vários recursos humanísticos, tais como literatura, 

música, cinema e narrativas na educação de estudantes e residentes de Medicina. Os 

autores apontam as humanidades como meios para educar as emoções e promover 

a empatia, por eles considerada ponto central do profissionalismo médico e da 

conduta ética.  A pesquisa desenvolvida por Pories et al. (2018) indicou que 42% dos 

participantes consideraram a integração de artes e humanidades na educação médica 

como detentora da capacidade de melhorar o humanismo no atendimento ao paciente, 

elevando a empatia, o autocuidado, a comunicação e a compaixão. 

Massud e Barbosa (2007) apontam que para se formar um “médico completo”, 

preparado para lidar com o ser humano, é necessário “[...] o despertar interior dos 

qualificativos que mais adornam o espírito humano, como a sensibilidade e a 

compaixão” (MASSUD; BARBOSA, 2007, p. 18). Os requisitos do profissionalismo, 

para o ACGME, relacionam-se à demonstração do compromisso com o cumprimento 

das responsabilidades profissionais, com os princípios éticos e a sensibilidade para 

com os pacientes. Para Jim Wagner, da The University of Texas Southwestern Medical 

School, o respeito como atributo do profissionalismo está vinculado a comportamentos 

que demonstrem sensibilidade com as necessidades físicas e emocionais, paciência, 

confidencialidade e não discriminação para com os pacientes (KIRK, 2007). 

Sarinho (2014) considera que a aproximação com a arte pode auxiliar no 

desenvolvimento da percepção e da sensibilidade pelo outro. Reconhece a 

importância da literatura como fonte de relatos de vivências físicas, emocionais e 

espirituais que se assemelham àquelas vivenciadas pelo profissional de saúde ao lidar 

cotidianamente com seres humanos. De acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN): Arte, através do fazer artístico no convívio com o universo das artes, 

o aluno é capaz de desenvolver potencialidades como percepção, observação, 
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imaginação e sensibilidade, além de poder firmar a consciência do seu lugar no mundo 

(BRASIL, 1997). 

No entanto, até esse momento a arte ainda está distante da prática docente, 

sendo vivenciada em iniciativas isoladas, pontuais, podendo ser institucionalizadas ou 

não, conforme mencionado na fala: 

 

P6. É, eu acho que as iniciativas que a gente tem da inserção da arte como 
instrumento de ensino, hoje, ela parte muito da iniciativa dos professores. 
Embora as diretrizes curriculares têm lá em um dos artigos, eu lembro, que 
fala sobre o uso de metodologias, da comunicação, é... mas, eu acho que 
isso é pouco fomentado enquanto institucionalmente. 

 

c. Categoria 3 – Encontro e relações dialógicas no ensino médico mediados pela  

    arte 

 

Para Martin Buber, a relação é essencial ou fundamento da existência do 

homem. Buber diferencia encontro e relação, referindo-se ao encontro como 

correspondente ao evento que acontece atualmente, enquanto a relação abrange o 

encontro e oportuniza um encontro dialógico sempre novo. Considera assim que o 

encontro dialógico, a relação inter-humana, é a relação de maior valor existencial 

(ZUBEN, 2006). 

Hycner (1997) traduz a necessidade humana primordial de estabelecer um 

encontro dialógico que viabilize a expressão da sua singularidade: 

 

O coração do homem anseia por contato - acima de tudo, anseia por diálogo 
genuíno. O diálogo está no coração humano. Sem ele, não estamos 
completamente formados - existe um escancarado abismo interno. Com ele, 
temos a possibilidade de deixar emergir nossa singularidade e nossas 
qualidades mais humanas. Cada um de nós, secreta e desesperadamente, 
anseia ser “encontrado” - ser reconhecido em nossa singularidade, em nossa 
plenitude e vulnerabilidade. Ansiamos ser genuinamente valorizados por 
quem somos e mesmo pelo que somos. O ser de cada um de nós precisa ser 
reverenciado, por nós mesmos e também pelos outros. Sem isso, não 
estamos inteiros, não somos completamente nós mesmos (HYCNER, 1997, 
p. 15). 

 

Carneiro et al. (2018) realizaram revisão integrativa para reunir as informações 

constantes na literatura a respeito do conceito de profissionalismo médico e dos meios 

utilizados para avaliação dos seus atributos nos estudantes de graduação. Dos doze 

trabalhos analisados na revisão, seis constam a relação interpessoal e um traz o 

desenvolvimento socioemocional entre os domínios do profissionalismo avaliados.  
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No contexto das relações inter-humanas desse estudo, a arte foi apontada 

como meio para promover união, integração, aproximação e harmonia. Nas relações 

interpessoais, espaços profícuos para ensino, aprendizagem e desenvolvimento dos 

atributos humanísticos que qualificam a boa prática médica, o uso da arte foi 

relacionado com o desenvolvimento de empatia, sensibilidade, ética e respeito, além 

de competências e habilidades como, lidar com a subjetividade; comunicação, 

interação e vínculo.  

Os participantes da pesquisa identificaram 04 (quatro) domínios de relações 

dialógicas institucionais com possibilidade de mediação pela arte: relação médico-

paciente; relação docente-discente; relação discente-discente e relação docente-

docente. 

Na relação médico-paciente, a Medicina enquanto ciência e arte, tem sua 

máxima expressão no encontro com o paciente, onde sua individualidade pode ser 

valorizada e, através do exercício da arte de saber como abordar, a arte de ouvir, a 

arte de olhar o paciente como um todo, associado ao conhecimento científico, pode 

contemplar o que o paciente necessita em sua singularidade. 

 

P4. [...] eu entendo que a medicina é, além de ciência, também arte tá? [...] a 
parte da ciência ela é muito abrangente. [...]. E quando você tem a sua relação 
médico-paciente você trabalha com indivíduos, [...] tem suas particularidades. 
Então, há necessidade de a gente aplicar, [...] na execução prática, as nossas 
ideias e saber lidar bem com o paciente que é uma... um sujeito diferenciado 
dos demais, [...] e a ciência em si, não consegue [...]fazer essa diferença [...]. 
 
P18. [...] a arte do olhar a cada detalhe, de cada lesão de, assim, da mínima 
diferença, naquele exame físico, fazer um realmente um diagnóstico. Pensar 
num diagnóstico diferente ou outro, de acordo com a atenção e olhar o 
paciente como um todo. [...] direcionar o olhar para aquela lesão elementar 
para poder caracterizar, e pensar nas hipóteses diagnósticas corretas, de 
acordo com o exame físico [...]. Então, eu vejo isso [...] a arte de ouvir, a arte 
de saber...é... como abordar, [...]. 

 

O ato médico realizado no encontro clínico, surge na fala dos participantes 

como um ato intersubjetivo. Intersubjetividade, enquanto definição, refere-se à “[...] 

relação comunicativa entre dois ou mais sujeitos, efetivada de maneira recíproca e 

sem individualismos, a partir da qual se atribui significado à experiência humana” 

(INTERSUBJETIVIDADE, 2021). 

 

P5. [...] o ato médico, que é da medicina propriamente dito, ele é 
intersubjetivo. Porque depende da articulação desses vários saberes, 
daquela informação da anamnese e que o paciente apresenta e o sujeito 



 
 
 
 
 

37 

médico, no seu ato, de... que é próprio da medicina, que é um ato clínico, ato 
médico, ele é superintersubjetivo [...]. 

 

Confirmando essa visão, D’Avila (2013, p. 5) afirma que “[...] a relação médico-

paciente deve ser pautada por um diálogo franco e humanamente paritário para que 

faça nascer relações radicadas no denso valor ético-social da recíproca confiança”. 

Nesse encontro, quando a cura é considerada como um processo criativo, há o 

envolvimento de uma aprendizagem transformadora, na qual cuidador e cuidado 

buscam juntos (FAGALI, 2005). 

Outro encontro dialógico foi mencionado na relação docente-discente. A 

utilização da arte no ensino foi percebida como estratégia capaz de promover a 

conexão, aproximação e favorecer a criação de vínculo entre professor e aluno. 

 

P7. Naquele momento, naquela aula onde tá tendo a dramatização, onde tá 
tendo ali, aquele vídeo aqueles vídeos que eles criaram, é um momento que 
a gente se conecta mais com os alunos e que a gente se aproxima mais deles. 
É é porque a gente toca nesse ponto da criatividade, da sensibilidade, do 
subjetivo, né? Então, isso favorece o vínculo, né? Entre o docente e o aluno. 
Então, além do ganho pedagógico, eu considero que tem o ganho, né? como 
5 tocou, do vínculo entre o docente e o discente durante é... esse processo... 
ali, da utilização da arte, né? Dentro do ensino. 
 
P5. [...] a melhor forma de eu me conectar, [...]de despertar o interesse do 
aluno. [...] se eu tive êxito ou se eu tenho êxito como docente, eu hoje, com 
muita clareza, eu atribuo ao lançar mão, a incorporar a criatividade dos 
alunos, a estimular que eles façam essa interlocução [...] para mim, é o pulo 
do gato. É o calcanhar de Aquiles, que faz com que eu consiga me conectar 
com os alunos e [...] os objetivos de aprendizagens serem alcançados a partir 
de uma arte. [...] a partir do princípio da criatividade 

 

Rios e Schraiber (2012) estabelecem relação entre a construção de vínculo 

entre os docentes com alunos e pacientes e o desenvolvimento humanístico: 

 

A atuação de professores capazes de construir vínculos com alunos e 
pacientes em situações mais ativas de ensino - uma vez que os alunos são 
adultos em processo de investimento na autoidentidade, e não meros 
receptores de conteúdos transmitidos pelo professor - mediante o 
reconhecimento do outro em sua alteridade e a busca de entendimento 
recíproco promove verdadeiras experiências de intersubjetividade que criam 
condições para o desenvolvimento humanístico (RIOS; SCHRAIBER, 2012, 
p. 314) 

 

Embora reconheça a relação docente-discente como fundamental para a 

construção da identidade profissional e o ensino da relação médico-paciente, Rios 

(2018, p. 184) adverte: “[...] a relação professor-aluno tanto promove quanto elimina 
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possibilidades de experiências intersubjetivas significativas durante a formação 

médica e nesta o ensino de competência moral e práticas de humanização”. 

O curso de Medicina analisado desenvolve, transversalmente, distintas e 

complexas estratégias de metodologias ativas de ensino-aprendizagem, 

propiciadoras de encontros horizontais humanizantes. 

Levites e Blasco (2013, p. 5) ressaltam a responsabilidade do docente na busca 

de meios de promover a integração dos conhecimentos científicos e o humanismo 

necessário à prática médica e apontam o caminho:  

 

O primeiro passo que o professor deve dar se quiser humanizar é admitir que, 
antes de tudo, deve-se humanizar ele próprio. A responsabilidade primeira é 
toda dele, que deverá refletir e buscar recursos para integrar a técnica  
atualizada e moderna  com o humanismo que a prática médica requer(...). 
Humanizar seria, de algum modo, recordar; um exercício ativo da memória 
para lembrar quem somos, o que buscamos, qual é a nossa história. (...) A 
arte e as humanidades são caminhos para melhor conhecer a realidade na 
qual o ser humano está imerso e melhor conhecer-se a si próprio, na sua 
dimensão corporal e espiritual. 

 

No que diz respeito à relação discente-discente, a arte foi citada como 

promotora de união, integração e harmonização, além das capacidades de reduzir a 

competição e facilitar o trabalho em equipe. 

 

P9. Eu acho que a arte une muito os alunos. [...] a arte, acho que ela integra, 
sabe? Que acaba essa parte da competição, [...] e acaba tornando ali, todo 
mundo igual, todo mundo no mesmo clima. Num clima harmônico. Então, eu 
acho muito importante [...]. 

 

Na definição de profissionalismo do American Board of Internal Medicine 

(ABIM), o trabalho em equipe – juntamente com a prática ética, a integridade e a 

justiça social – caracteriza as relações de acordo com os princípios e compromissos 

do Profissionalismo (MORETO et al., 2018). O Royal College of Physicians of London 

(2005) apresenta o trabalho em equipe, a integridade, a compaixão, o altruísmo, a 

melhoria contínua e a excelência como os valores com os quais os médicos estão 

comprometidos em sua prática diária. 

A relação docente-docente, foi vista de forma ambivalente no contexto 

estudado. Foram apresentados alguns pontos que caracterizam fragilidades nessa 

relação, como a dificuldade de interação e comunicação, conforme citado nas falas a 

seguir: 
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P3. Mas, eu acho que o grande desafio é esse [...]  do relacionamento, né? 
[...] Então, assim, eu acho que o grande desafio é fazer essa união. [...] 
Quando eu entrei na universidade[...] A gente se encontrava[...], socializava. 
E conhecia... A gente se conhecia [...]. 
 
P1. É... Eu sigo na linha que os colegas tão trazendo também, né?  A questão 
é a comunicação mesmo, né? [...] pensar nesse sentido, de como favorecer 
essa comunicação entre os professores, [...]. 
 
P8. Eu acho que o grande, assim, desafio que está sendo comentado né? por 
todos, é justamente essa dificuldade de juntar, né? de conectar os 
professores [...]. 

 

No entanto, também foi apresentada como potencialidade, como espaço 

promotor de aprendizados, troca de saberes e experiências, como essencial para dar 

suporte ao desenvolvimento da arte no curso. De modo que práticas inovadoras, com 

meios que promovam o resgate da interação, união, comunicação e confiança entre 

os docentes, são vistas como ações estratégicas que podem favorecer tanto a 

inserção da arte no curso como outras questões relevantes do ensino médico como 

um todo. 

 

P13. E... e qual a estratégia que a gente poderia tá utilizando? [...] Então, eu 
acho que é... uma estratégia que se poderia fazer, são trocas de experiência. 
Então, mostrar que você tem possibilidades pra dar uma aula diferente 
utilizando arte. [...] essas estratégias acho que podem ser compartilhadas, 
por exemplo na semana de planejamento... [...] Porque eu acho que a partir 
do momento que a gente vê o outro fazendo uma coisa interessante, a gente: 
“poxa poderia estar, de repente, fazendo isso aqui também para mim. Eu 
poderia dar uma ajeitadinha ali, e fazer, e adaptar para a minha disciplina. 
Mas, a gente precisa das ideias, né? A gente precisa saber o que é que o 
outro está fazendo. 
 
P5. [...] eu acho que essa partilha, dessas experiências individuais iriam 
fortalecer, de uma forma mais pactuada e articulada, a introdução e o 
desenvolvimento da arte como um recurso pedagógico no curso [...]. 

 

d. Categoria 4 – Promoção da arte no ensino médico: desafios e oportunidades 

 

Ao considerarem o cenário no qual estão inseridos, quanto ao desenvolvimento 

da arte na educação médica, as reflexões dos participantes possibilitaram o 

surgimento de três temas: Desafios; Potencialidades e Estratégias para o 

desenvolvimento da arte no ensino. 

Os desafios mencionados foram relativos ao corpo docente e ao currículo. Os 

participantes consideram que os maiores obstáculos ao desenvolvimento da arte 

estão relacionados ao corpo docente: falta de integração entre os docentes, falta de 
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abertura ao novo e de vontade de modificar as práticas, incorporando novas formas 

de fazer. Quanto ao currículo, a carga horária também foi considerada um desafio, 

como se pode observar: 

 

P12. Eu acho que o primeiro desafio é o professor querer fazer, num é isso? 
[...] É só a gente querer.  E uma vontade de fazer incentiva o aluno e o aluno, 
né? querer também, absorver a ideia e querer executar. [...] 
 
P3. [...] eu acho que o grande desafio [...]. É do relacionamento, né? [...]. 
Então, assim, eu acho que o grande desafio é fazer essa união. [...]isso é o 
primeiro grande desafio. É da gestão e da gente mesmo, né? 
 
P13. É isso mesmo. Acho que é essa quebra de paradigma que a gente tem 
que ter da docência, em buscar e sair da zona de conforto[...] a gente precisa 
sair desse quadrado[...] E é normal. [...] insegurança em ir... ir prum campo 
desconhecido. Todos nós temos [...] Mas, é tão gratificante. 
 
P20. [...] já colocou o maior dos desafios, né? que é a carga horária. Ele falou. 
Então, acho que não tem outro. 

 

Rios e Schraiber (2011), ao se reportarem aos requisitos necessários à 

formação humanística do aluno de Medicina, consideram não apenas o 

aprimoramento didático-pedagógico das disciplinas da área de humanidades e a 

humanização dos serviços-escola, mas também as necessidades relacionadas com o 

corpo docente (conscientização do papel) e com a institucionalização de valores e 

diretrizes, gerados através de diálogos coletivos. 

Diversos aspectos do contexto da escola médica estudada foram percebidos 

como potencialidades e várias estratégias foram sugeridas para o desenvolvimento 

da arte no curso, como pode ser visto nas falas a seguir e na Figura 2, que apresenta 

as ações estratégicas e sua relação com as potencialidades identificadas. 

 

P6. Quando a gente tinha aqueles momentos de planejamento, né? e de 
discussão com os demais professores, é... eu acho que isso era mais 
dialogado, nesse sentido de fortalecer a arte como instrumento de ensino [...]. 
 
P5. [...] eu acho que uma coisa que tá nas normas, que tá na política [...] e 
que eu tenho sentido muita falta, são espaços de desenvolvimento docente, 
né? [...] Onde a gente pudesse compartilhar mais nossas experiências. Ter 
mais cursos. A questão da avaliação do ensino, né? regularmente. [...]  
 
P3. E acredito que realmente é necessário reforçar a... a... o retorno [...] da 
semana cultural [...]que mobilizava mais, até nós próprios professores a trazer 
atividades lúdicas e de arte nas disciplinas [...]favorecendo o tema sobre arte. 
 
P15. Eu vejo que talvez, se a... a... os cursos de saúde fizessem uma parceria 
maior com os cursos de arte, [...] uma interação maior com o jornalismo, com 
a publicidade, com[...] a escola de arte, e a dança, o pessoal da educação 
física. 
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P17. [...]Então, essa...essa parceria, penso que poderia ser muito útil nessa 
perspectiva de crescimento, [...] tantos lugares já avançaram nisso, né? [...] 
Então, é tentar identificar onde funciona, onde dá certo[...]. 
 
P14.  [...] Talvez pudesse pensar [...] disciplinas optativas, que tivessem [...] 
um componente mais artístico, né? [...] Ou dentro das disciplinas já 
existentes, existir uma... parcela que fosse é... É... Integrada com alguma 
coisa artística, num é? [...] 
 
P17. [...]Por que não, a disciplina Artes e Humanidades, né? [...] que poderia 
transcorrer no meio do curso, né? De ponta a ponta [...] 
 
P14. [...] eu tava pensando assim, durante muitos anos, eu... eu tive o clube 
da revista, com os  residentes de psiquiatria [...] eu fico pensando se isso não 
poderia ser mesclado, ... com revistas...[...] que trouxessem, é... visões... é... 
artísticas. [...]algum tipo de artigo que falasse da arte, de como sei lá, um... 
um... pintor, né? lidava com a sua emoção[...]. 

 

FIGURA 2 – Relação entre as ações estratégicas sugeridas e as 

potencialidades reconhecidas pelos docentes da FAMED, 2022 

 

Fonte: elaborada pelos autores com dados da pesquisa. 
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Na observação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), percebeu-se que 

algumas potencialidades e ações estratégicas – como política de capacitação 

docente, semana de planejamento, espaços para encontros dialógicos e a extensão 

universitária, entre outros – já estão contempladas: 

 

A Faculdade de Medicina tem uma política de capacitação docente para dar 
sustentação ao desenvolvimento curricular. Semestralmente realiza a 
semana de planejamento, com uma programação de encontros, palestras, 
fóruns, oficinas, treinamentos, estudos e reuniões, cujo tema central é a o 
currículo e o papel docente (UFAL, 2013, p. 204). 

 

O interesse dos docentes em participar de outros encontros dialógicos para 

discussão da inserção ou desenvolvimento da arte no curso de Medicina da FAMED 

foi levantado durante as discussões. Os participantes afirmaram o interesse em 

participar de outros momentos para discussão da temática, conhecer e acompanhar 

os resultados da pesquisa: 

 

P11. Quero. Pra mim é tudo novo, né? Muito novo tudo isso, assim. Mas 
gostaria de aprender alguma coisa, de participar, né? De... tou dentro. 
 
P16. Sim, também estou à disposição em melhor aprender, cuidar... Muito 
bem-vindo. 
 
P20. [...] Eu participo sim. Participarei, se houver o convite, com muito prazer, 
né? [...]. 
 
P10. Então, assim, eu tenho muita curiosidade de conhecer, de acompanhar 
o projeto. Eu não sei se eu gostaria de fazer parte do grupo que fosse 
desenvolver o projeto, [...] Porque eu estou querendo fazer outras coisas no 
momento [...]. Mas eu me interesso. Me interessa em saber. Me interessa em 
saber o resultado dessa pesquisa [...] Me interessa conhecer. 
 
P13. Eu também participaria. É um tema que eu gosto muito. Adoro arte. 
Adoro tentar inserir isso dentro da disciplina[...]. Pode botar meu nome aí que 
eu tou dentro.  
 
P14. É. Eu acho que realmente é... é... é um desafio, que a gente pode aceitar 
e deve aceitar, né? [...] Eu acho que precisaria trazer outros atores de outras 
áreas, né? Que são artistas, pra é... mobilizar o artista... os artistas que 
existem em nós, né? Acho que dentro dessa perspectiva, seria um desafio 
bom de enfrentar, né?  
 
P9. Eu participaria. Achei muito interessante assim essa discussão. E que 
possa sim, abrangir cada vez mais professores. Acho que talvez essa seja 
uma estratégia sim, pra ver se a gente consegue colocar isso na prática. 

 

O contexto da extensão universitária foi destacado como potencialidade, sendo 

referida como: “mola propulsora”, espaço “muito forte”, “muito profícuo”, “potente”, 
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onde o uso da arte “lidera com força” e é “realmente utilizada de forma mais forte”. 

Dessa forma, os docentes consideram estratégico fortalecer a extensão como mais 

um espaço para promover o desenvolvimento da arte no curso: 

 

P13. [...] uma coisa que eu acho que é interessante identificar [...] são as 
atividades de extensão [...]por exemplo, [...] o Sorriso de plantão, [...] a 
Semana de cultura e arte. [...] a gente tinha pensado justamente na extensão 
como essa mola propulsora. [...] 
 
P5. E agora eu acho que, além do curso, né? eu vejo espaço muito forte na 
extensão. Um espaço que, aí a arte, , como diz a história, lidera [...] um 
espaço muito [...] profícuo [...] Então, [...]a gente teve a oportunidade de ver 
que algo bastante forte e que lidera mesmo, com força, são nas ações de 
extensão. 
 
P15. A minha impressão é que tem que se incentivar mais projetos de 
extensão, com isso daí. 

 

Como pano de fundo para as estratégias propostas, percebeu-se a ênfase dos 

participantes na relevância da institucionalização das práticas e espaços dialógicos 

para o desenvolvimento da arte no curso como forma de garantir a realização e a 

manutenção das iniciativas, conforme se verifica nas falas a seguir: 

 

P17. [...] Eu penso [...], que a... o nosso primeiro ponto de partida é...  
institucionalizar a coisa [...]. 
 
P2. Eu acho que é, de fato, [...]uma institucionalização, né? do processo da 
arte. [...]. Então, acho que de fato, a estratégia seria, é... discutir aí, uma 
plataforma institucional de... de inserção dessas artes dentro do cotidiano [...] 
É... e de que formato vai ser isso, enfim, serve também para umas próximas 
discussões. 
 
P10. É... essa questão do OSCE [...]. Eu acho que devia ser 
institucionalizado. O que eu quero dizer com isso:  que a direção e a 
coordenação, “compra” o processo avaliativo como projeto da... do curso. 
Porque eu acho que é um instrumento validado, [...]. Então, eu acho que 
deveria ser institucionalizado. 

 

Adams (1998) corrobora com esse olhar para a importância da 

institucionalização e contempla algumas estratégias sugeridas pelos participantes: 

 

As idéias em sua essência são todas muito boas, mas é claro que terão vida 
curta, a não ser que sejam feitas tentativas para institucionalizá-las. Isto está 
acontecendo de diversas maneiras: através do treinamento de professores, 
tanto no seu treinamento inicial quanto posterior; através de iniciativas de 
desenvolvimento de currículos, tais como equipes de trabalho 
interprofissionais; através de programas de avaliação [...] acima de tudo, 
principalmente enquadrados no currículo oficial (...) (ADAMS, 1998, p. 133). 
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2.4 Considerações finais 

 

As escolas médicas têm buscado meios de promover o desenvolvimento de 

atributos humanísticos relacionados ao profissionalismo na formação, para garantir 

uma prática humanizada que contemple a singularidade do paciente e atenda ao perfil 

de profissional que a sociedade espera. A interação da Arte e das Humanidades com 

a Medicina tem sido vista como um caminho para alcançar esse objetivo. 

Considera-se que os objetivos deste estudo foram alcançados, uma vez que os 

resultados possibilitaram compreender a importância que os docentes atribuem ao 

uso da arte, bem como a percepção destes quanto à sua aplicabilidade no ensino para 

o desenvolvimento e a expressão de competências de uma prática profissional 

humanística. 

Na percepção docente, o uso da arte no ensino médico é importante para o 

desenvolvimento de valores vinculados ao profissionalismo, como: empatia, 

sensibilidade, ética e respeito, além de competências e habilidades relacionadas à 

comunicação, interação e vínculo. 

Quanto à aplicabilidade, foi observado o uso da arte principalmente como 

recurso para o alcance de objetivos do ensino (didático-pedagógicos), bem como para 

reflexões sobre questões éticas e valores humanísticos. A utilização ocorre por 

iniciativas individuais de docentes, sobretudo nos contextos do ensino e da extensão 

universitária, de forma institucionalizada ou não.  

Ao reconhecerem a Medicina como ciência e arte, os docentes “humanizam” a 

arte. Ao olhar para essa interação, transmutam a arte de meio para forma de ser, de 

sentir, de olhar, de fazer. A relação médico-paciente, encontro central para a prática 

e aprendizagem de valores relacionados ao profissionalismo, destacou-se na visão 

docente como espaço para o encontro intersubjetivo entre médico e paciente, 

essencial para o desenvolvimento da boa prática médica.  

Dimensões presentes no PPC do curso, relacionadas com o ensino, extensão, 

política de desenvolvimento docente, espaços dialógicos de gestão e planejamento 

do ensino, figuram entre os pontos atribuídos como potenciais para o uso da arte na 

instituição. A articulação intra-institucional com as áreas de artes, humanidades e 

educação, e interinstitucional com outras escolas são apontadas como relevantes 

para a troca de experiências e saberes e para o estabelecimento de parcerias para a 

oferta de disciplinas e ações interdisciplinares na interface arte e Medicina. 
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Este estudo apresenta algumas limitações, uma vez que, ao lançar o foco da 

discussão sobre a utilização da arte como estratégia pedagógica, pode ter limitado as 

possibilidades de uma observação mais ampla do uso da arte na escola médica 

estudada. As limitações reconhecidas, no entanto, não comprometeram o alcance dos 

objetivos do estudo. Investigações na busca de informações mais abrangentes sobre 

os objetivos, estratégias utilizadas e formas de avaliação dos resultados podem 

contribuir para promover o interesse de pesquisadores e educadores médicos, 

ampliando as possibilidades de desenvolvimento de experiências e estudos que 

aprofundem os conhecimentos sobre as contribuições do uso da arte na Medicina. 

Esta pesquisa, certamente, não é o ponto de chegada, mas um ponto de 

partida. Espera-se que contribua para gerar reflexões, fomentar novos 

questionamentos e coopere com a busca que vem sendo feita em compreender o 

papel da arte na formação em Medicina. 
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3 PRODUTO EDUCACIONAL: OFICINA DE DESENVOLVIMENTO DOCENTE 

   ATRAVÉS DA ARTE 

 

RESUMO 

 

Este produto educacional foi desenvolvido a partir dos resultados da pesquisa 
intitulada: Arte e Ensino Médico: o olhar de docentes de Medicina de uma instituição 
pública. A pesquisa permitiu identificar, entre outros aspectos, potencialidades e 
desafios para o desenvolvimento de estratégias possibilitadoras do uso da arte no 
curso médico pesquisado. O desafio mais destacado refere-se às fragilidades 
docentes, tais como dificuldade de interação, união, relacionamento e comunicação, 
bem como a falta de abertura para mudança e utilização de novas metodologias de 
ensino. Uma das estratégias sugeridas para enfrentamento foi reativar a política de 
desenvolvimento docente e dinamizar a semana de planejamento. Com as oficinas, 
objetiva-se promover a interação e o aperfeiçoamento docente por meio da arte para 
favorecer o desenvolvimento de valores humanísticos relacionados ao 
profissionalismo médico no curso de Medicina. Essa primeira oficina foi desenvolvida 
on-line, utilizando-se do Google Meet. Como recursos para interação e avaliação 
pelos participantes, foram utilizados o Mentimeter e Google Forms, além de 
apresentações em Word, Powerpoint e vídeos. A oficina teve como resultado a 
indicação de temas de interesse dos docentes na interface arte e Medicina para as 
próximas oficinas e a identificação de docentes interessados em participar da 
formação inicial de um grupo de trabalho Arte e Medicina (GTAM), que possibilitará o 
planejamento e desenvolvimento das próximas ações. 
 
Palavras-chave: Educação médica. Artes. Profissionalismo. Humanismo. 
Capacitação de professores.  
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EDUCATIONAL PRODUCT: WORKSHOP: TEACHER DEVELOPMENT THROUGH 

ART 

ABSTRACT 

 

This educational product was developed with data obtained through the research titled: 
Art and Medical Teaching: public institution teacher's perspective. This research has 
identified challenges and potentials to the strategies of art development at the medical 
studied medical course. The more expressive challenge was the teacher's fragilities, 
like interaction problems, union, communication, and relationship, as well as the lack 
of openness to new methods and changes in their practice. One of the strategies 
suggested to deal with it was to reactivate the teacher's development politic to minimize 
the planning week. With the workshops, we objective to promote docent interaction 
and improvement through the art to favor the incorporation of humanistic values to 
medical professionalism at the Medicine course. This first workshop was made online 
with Google Meet. With Mentimeter and Google Forms as resources, interaction, and 
evaluation by the participants, Word and PowerPoint presentations were also applied. 
The workshop has resulted in new themes indicated by the teachers in the art and 
Medicine interaction and next workshops as well as the identification of teachers 
interested in being part of the Art and Medicine Group of Work (AMGW), that will 
permiss the planning and development of the next actions. 
 
Keywords: Medical education. Arts. Professionalism. Humanism. Teachers 
improvement. 
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3.1 Título do Produto 

 

Oficina de desenvolvimento docente através da arte. 

 

Teacher development workshop through art. 

 

3.2 Tipo de Produto 

 

Workshop. 

 

3.3 Público-alvo 

 

Docentes da Faculdade de Medicina. 

 

3.4 Introdução 

 

A execução de oficinas de desenvolvimento docente por meio da arte 

considerou os resultados da pesquisa ARTE E ENSINO MÉDICO: o olhar de docentes 

de medicina de uma instituição pública. Nesta pesquisa foram identificados, a partir 

da percepção docente, entre outros aspectos, as potencialidades e os desafios para 

o desenvolvimento de estratégias possibilitadoras do desenvolvimento da arte na 

Faculdade de Medicina. O desafio mais destacado pelos docentes refere-se às 

fragilidades: a dificuldade de interação, união, relacionamento e de comunicação, bem 

como a falta de abertura para mudança e utilização de novas metodologias de ensino. 

Em contrapartida, o corpo docente também foi visto como uma das potencialidades. 

A relação docente-docente foi identificada como espaço promotor de aprendizados, 

de troca de saberes e experiências – um espaço dialógico essencial para o uso da 

arte no curso para, entre outros fins, a criação de espaços e políticas de 

desenvolvimento docente que permitam um ensino humanizado.  

A realização de oficinas docentes pode suscitar o desenvolvimento de outros 

projetos dentro da temática Arte e Medicina que traduzam o olhar e a necessidade da 

atuação docente nos diversos contextos da escola médica pesquisada. Para Simão et 

al. (2009, p. 64), projetos desenvolvidos dentro da instituição de forma coletiva são 

mais profícuos e relevantes para a formação contínua dos professores por “[...] 
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responderem melhor às necessidades e interesses das escolas e permitirem que os 

docentes se assumam como autores dos seus próprios processos de formação”. 

Levites e Blasco (2013) ressaltam a responsabilidade do docente na busca de 

meios de promover a integração dos conhecimentos científicos e do humanismo para 

contribuir com a formação de profissionais de saúde mais humanizados. O caminho 

apontado seria primeiramente humanizar a si próprio. Afirmam que: “A ação 

educacional é espelho da alma. Se o professor não se conhece, dificilmente 

conseguirá conhecer os outros, nem ajudá-los” (LEVITES; BLASCO, 2013, p. 6). 

A oficina, proposta como dispositivo para intervenção no contexto pesquisado, 

é percebida de acordo com o olhar de Anastasiou e Alves (2009, p. 96, grifos nossos): 

 

É lugar de pensar, descobrir, reinventar, criar e recriar, favorecido 
pela forma horizontal na qual a relação humana se dá. Pode-se 
lançar mão de músicas, textos, observações diretas, vídeos, 
pesquisas de campo, experiências práticas, enfim vivenciar ideias, 
sentimentos, experiências, num movimento de reconstrução 
individual e coletiva. 

 

Ao relatar sua experiência com a realização de oficinas com professores, 

Kodato (2004) expõe a percepção de que “[...] o recurso da oficina rompia com a 

monotonia tanto das fatídicas reuniões falantes, um pouco infrutíferas, quanto dos 

treinamentos baseados em aulas expositivas” (KODATO, 2004, p. 59). 

Levites e Blasco (2013) apontam as artes e humanidades como caminhos para 

o autoconhecimento e o conhecimento da realidade onde o ser humano está imerso. 

Pasquini (2002, p. 185 apud ZANATTI, 2007, p. 41) afirma que “[...] não é uma utopia 

distante a transformação através da arte. À medida que a pessoa participante do 

processo criativo se envolve, seja como produtor, ou como fruidor, ela se modifica”. 

Para realização de uma oficina, faz-se necessário um planejamento, mas de 

forma flexível, deixando espaço para possíveis adaptações diante das situações-

problemas apresentadas pelos participantes, relacionadas com seus contextos reais. 

Assim, o coordenador da oficina não vai ensinar o que sabe, mas, em uma abordagem 

centrada no participante, possibilitará que “[...] a construção de saberes e as ações 

resultem do conhecimento prévio, das habilidades, dos interesses, das necessidades, 

dos valores e julgamentos dos participantes” (PAVIANI; FONTANA, 2009, p. 79). 
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Diante do exposto, optou-se pela modalidade oficina para realizar a intervenção 

por ser considerada adequada para trabalhar as fragilidades relativas ao corpo 

docente, apontadas na pesquisa desenvolvida na Faculdade de Medicina. 

 

3.5 Objetivos 

 

3.5.1 Geral 

 

Promover interação e o aperfeiçoamento docente por meio da arte, para 

favorecer o desenvolvimento de valores humanísticos do profissionalismo médico no 

curso de Medicina. 

 

3.5.2 Específicos 

 

1. Facilitar a troca de experiências docentes com o uso da arte nos diversos 

contextos que envolvem a educação médica; 

2. Promover a interação docente e o desenvolvimento de valores 

humanísticos relacionados com o profissionalismo médico através da arte; 

3. Incentivar a aproximação dos docentes à temática Arte e Medicina. 

 

3.6 Metodologia 

 

Inicialmente, a proposta previa a realização de oficinas durante a semana de 

planejamento da instituição como parte da política de desenvolvimento docente. 

Excepcionalmente, a primeira oficina foi pensada fora dessa programação, 

caracterizando-se como oportunidade de apresentar os resultados da pesquisa e 

construir coletivamente uma relação de temas a serem trabalhados nas demais 

oficinas, dentro do cronograma de planejamento da instituição. 

Os participantes da primeira oficina foram escolhidos por conveniência. O 

convite foi direcionado aqueles que já tinham manifestado o interesse em participar 

de eventos relacionados à temática Arte e Medicina, além de docentes integrantes de 

órgãos colegiados da Faculdade de Medicina. A participação de docentes vinculados 

aos referidos órgãos foi considerada importante, em virtude da ênfase dada pelos 

participantes à necessidade de institucionalização do uso da arte na escola 
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pesquisada – ação que perpassa, necessariamente, discussões em espaços 

deliberativos. A solicitação de participação foi enviada por e-mail, sendo utilizado, 

posteriormente, o aplicativo WhatsApp para comunicação com os participantes. 

Para a estruturação da oficina, tomou-se por base o trabalho de Ribeiro e Silva 

(2020), adaptando-se para o formato on-line, em virtude do período pandêmico, 

conforme orientações de Dias (2020). Dessa forma, foram seguidas as seguintes 

etapas: I. Planejamento e organização da oficina; II. Realização da oficina. 

 

I. Planejamento e organização da oficina 

 

Nessa etapa foram definidos os seguintes aspectos: objetivos específicos da 

oficina; conteúdo das apresentações; carga horária total da oficina e de cada 

atividade; recursos tecnológicos necessários (computador/notebook; acesso à 

internet de boa qualidade); plataforma digital para realização do encontro; metodologia 

e expressões artísticas a serem utilizadas; ferramentas digitais para interação dos 

participantes e para avaliação do encontro (definidas e testadas); total de 

participantes; forma de convite; roteiro guia a ser utilizado pelos mediadores, durante 

a execução da oficina. 

 

II. Realização da Oficina de Desenvolvimento Docente através da Arte – I 

 

Facilitadores: pesquisadora; orientadora e coorientador. 

Público-alvo: docentes da Faculdade de Medicina pesquisada. 

Local de realização: On-line através da plataforma digital Google Meet. 

Data: 26 de janeiro de 2022. 

Horário/carga horária: 19h às 21h - 2 horas. 
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QUADRO 1 – Roteiro de Execução da Oficina, FAMED, 2022 

 

Atividades Tempo 
previsto por 

atividade 

Detalhamento da metodologia Recurso/ 
Link 

Momento 1 

Acolhimento Até 5 minutos Dar boas-vindas aos participantes e expor 
dinâmica de realização da oficina e sobre as 
ferramentas da plataforma e aplicativos de 
interação, de registro de frequência e 
avaliação da oficina. Disponibilizar link do 
formulário de registro de participação no chat 
e solicitar o preenchimento. 

Recurso: Google 
Forms 
Link formulário 
de registro de 
participação:  
https://docs.google
.com/forms/d/e/1F
AIpQLSc5dpJn5Z
Ax7reswDg20HTj5
N4B5uIBbslWqvQ
qBs1HJWSvVA/vi
ewform?usp=sf_lin
k 

Dinâmica de 
aproximação 

Até 5 minutos Para possibilitar ao participante iniciar a 
interação/aproximação inicial da temática. 
Colocar link do Mentimeter no chat, 
solicitando que os participantes acessem e 
respondam à pergunta: que palavra ou 
palavras (até 3) vem à sua mente quando 
pensa na interação Arte e Medicina? 
Colocar a tela de respostas do Mentimeter 
no modo apresentação para que os 
participantes visualizem o resultado das 
contribuições em tempo real. 

Recurso: 
Mentimeter 
 
Link da pergunta: 
https://www.menti.
com/scxempdhwu 
 

Momento 2 

Apresentação 1: 
Resultados da 
pesquisa Arte e 
Ensino Médico: o 
olhar de docentes 
de uma 
instituição 
pública de 
ensino. 

Até 20 
minutos 

Apresentação em Powerpoint.  Recurso: 
Powerpoint 

Espaço para 
interação 
 
 

Até 15 
minutos 

Conforme pactuado no início sobre a 
dinâmica da oficina, abrir espaço para 
intervenções, comentários, perguntas dos 
participantes sobre a apresentação 
realizada. Os facilitadores devem estar 
atentos à solicitação de fala dos 
participantes através do recurso “levantar a 
mão” da plataforma e organizar a ordem das 
falas. 

- 

Momento 3 

Apresentação 2: 
Artes e 
humanidades no 
currículo da 
FAMED. 
 

Até 10 
minutos 

Apresentação em Word. Recurso: Word 

Espaço para 
interação 
 

Até 15 
minutos 

Abrir espaço para intervenções, comentários 
e perguntas dos participantes sobre a 
apresentação realizada. Os facilitadores 
devem estar atentos à solicitação de fala dos 
participantes através do recurso “levantar a 

- 

https://www.menti.com/scxempdhwu
https://www.menti.com/scxempdhwu


 
 
 
 
 

60 

mão” da plataforma e organizar a ordem de 
fala. 

Momento 4 

Levantamento 
das temáticas de 
interesse na 
interface Arte e 
Medicina 
 

Até 20 
minutos 

Orientar participantes para utilizarem o link 
da ferramenta Mentimeter colocado no chat 
e responderem à pergunta: que tema(s) 
relacionando Arte e Medicina você considera 
importante que seja(m) trabalhado(s) nas 
próximas oficinas? 
Colocar a tela de respostas do Mentimeter 
no modo apresentação para que os 
participantes visualizem o resultado das 
contribuições em tempo real. 

Recurso: 
Mentimeter 
 
Link da pergunta: 
https://www.menti.
com/99pyhg9jr1 

Momento 5 

Exposição de 
trecho do vídeo: 
Rubem Alves 'E 
por falar em 
sonho' Formatura 
Unicamp, 1990 
Discurso inédito 

Tempo: 
2minutos e 35 

Apresentar recorte de 2min35 do vídeo 
Rubem Alves “E por falar em sonho' 
Formatura Unicamp”, 1990 Discurso inédito. 
O recorte consiste em trecho do vídeo até os 
7min22. Objetivo: Levar os docentes a 
refletirem sobre o seu papel no 
desenvolvimento da arte no curso de 
Medicina. 

Recurso: 
Vídeo do YouTube 
 
Link do vídeo 
completo: 
https://www.youtu
be.com/watch?v=v
eYDktpnQyI 

Reflexão sobre o 
papel de cada 
docente no 
desenvolvimento 
da arte na escola 
pesquisada 
 

Até 10 
minutos 

Sugerir aos participantes que imaginem por 
um minuto que o desenvolvimento da Arte no 
ensino Médico da escola pesquisada seja o 
“grande jardim” mencionado por Rubem 
Alves no vídeo e que necessita ser 
construído. Em seguida, orientá-los para 
utilizarem o link do Mentimeter colocado no 
chat e responderem à pergunta: qual o seu 
papel no desenvolvimento da Arte no Curso 
de Medicina dessa escola? (Expresse em 
uma palavra ou frase curta) Colocar a tela de 
respostas do Mentimeter no modo 
apresentação para que os participantes 
visualizem o resultado de suas contribuições 
em tempo real. 

Recurso: 
Mentimeter 
 
Link da pergunta: 
https://www.menti.
com/dhnn2a6njv 

Momento 6 - Feedback 

Avaliação 
 
Feedback dos 
participantes 

Até 5 minutos Disponibilizar link do formulário de avaliação 
no chat e solicitar aos participantes que o 
preencham. 

Recurso: 
Google Forms 
 
Link: 
https://docs.google
.com/forms/d/e/1F
AIpQLSdDtZ21wz
JXcpYAZtcHyzpy2
NrTk41IIH_-
y5RTvadhnc4wbw
/viewform?usp=sf_
link 

Feedback dos 
facilitadores 
 

Até 5 minutos Agradecimentos e elogios quanto às 
atividades desenvolvidas, estímulo à 
participação nos próximos eventos. Convite 
para ouvir a música de fechamento, 
refletindo sobre a importância do primeiro 
passo (pesquisa/oficina/experiências 
individuais) para início da caminhada 
(desenvolvimento da Arte na escola médica 
por meio de uma construção coletiva). 

Ferramenta: 
Vídeo do 
YouTube: A 
natureza das 
coisas  
Link: 
https://www.youtu
be.com/watch?v=n
xKoQOWtlgY 

Tempo Total 
Previsto 

Até 120 
minutos 

 

Fonte: elaborado pelos autores a partir de Ribeiro e Silva (2020) e formato on-line (DIAS, 2020). 

 

https://www.menti.com/99pyhg9jr1
https://www.menti.com/99pyhg9jr1
https://www.youtube.com/watch?v=veYDktpnQyI
https://www.youtube.com/watch?v=veYDktpnQyI
https://www.youtube.com/watch?v=veYDktpnQyI
https://www.menti.com/dhnn2a6njv
https://www.menti.com/dhnn2a6njv
https://www.youtube.com/watch?v=nxKoQOWtlgY
https://www.youtube.com/watch?v=nxKoQOWtlgY
https://www.youtube.com/watch?v=nxKoQOWtlgY
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3.7 Resultados 

 

Participaram da oficina oito docentes, além dos facilitadores (Figuras 3 a 5). 

 

FIGURA 3 – Print de apresentação da oficina de desenvolvimento docente, 

FAMED, 2022 

 

 
          Fonte: acervo dos autores. 

 

FIGURA 4 – Print da oficina de desenvolvimento docente, FAMED, 2022 

 

 
         Fonte: acervo dos autores. 
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FIGURA 5 – Finalização da oficina de desenvolvimento docente, FAMED, 2022 

 

 
          Fonte: acervo dos autores. 

 

Os gráficos de 1 a 4 representam as características dos participantes quanto 

ao gênero, faixa etária, área de conhecimento da graduação e participação em órgãos 

colegiados da escola pesquisada. Os dados foram colhidos através de formulário do 

Google Forms, utilizado para inscrição e registro de frequência. 

 

GRÁFICO 1 – Percentual dos participantes por gênero, FAMED, 2022 

 

 
                                                       Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 
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GRÁFICO 2 – Distribuição dos participantes por faixa etária, FAMED, 2022 

 

 
                                        Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 

 

 

GRÁFICO 3 – Percentual dos participantes por área da graduação, FAMED, 

2022 

 

 
                           Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina.  
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GRÁFICO 4 – Participação docente em órgãos colegiados, FAMED, 2022 

 

 
                          Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 

 

Ao pensarem na interface Arte e Medicina, os participantes relacionaram mais 

fortemente essa interação com humanização seguida de integração, cuidado e 

criação. Vinculou-se, ainda, à emoção, cooperação, somar, facilitação, comunicação, 

empatia, amorosidade, felicidade e linguagens (Figura 6). 

 

FIGURA 6 – Palavras relacionadas com a interação Arte e Medicina, FAMED, 

2022 

 

 
          Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 

 

Os temas sugeridos pelos participantes para serem trabalhados na interação 
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médico-paciente, a saúde mental, a saúde do trabalhador, aulas em sistema remoto, 

música como recurso pedagógico, estratégias educativas na educação médica e a 

arte de ser médico (Figura 7). 

 

FIGURA 7 – Temas sugeridos para as próximas oficinas 

 

 

                  Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina 

 

A avaliação da oficina foi feita através de um formulário no Google Forms 

contemplando os itens: satisfação geral com a oficina; metodologia; tempo para o 

desenvolvimento das atividades propostas; recursos (aplicativos) utilizados para 

interação on-line e sugestões. 

Todos os participantes responderam ao formulário de avaliação. Os Gráficos 

de 5 a 8 e as Figuras 8 e 9 representam os resultados da avaliação. Ao serem 

questionados sobre a satisfação com a oficina de forma geral, em uma escala de 1 a 

5 (muito satisfeito a insatisfeito), 87,50% dos respondentes consideraram-se muito 

satisfeitos, enquanto 12,50% colocaram-se em posição mediana/neutra quanto a essa 

questão (Gráfico 5). 
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GRÁFICO 5 – Representação quanto à satisfação com a oficina, FAMED, 2022 

 

 

 
 

 

 Muito satisfeito                                                                               Insatisfeito  

                             Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 
 

 

Em relação à metodologia para a abordagem do tema, 50% dos participantes 

consideraram muito boa, 37,50% boa e 12,50% neutro, conforme visualizado no 

Gráfico 6. 

 

GRÁFICO 6 – Avaliação da metodologia para abordagem do tema, FAMED, 

2022 

 
                 Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 
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O tempo disponibilizado para o desenvolvimento das atividades pelos 

participantes foi avaliado pela maioria dos respondentes como suficiente (87,50%), 

com 12,50% considerando insuficiente (Gráfico 7). 

 

GRÁFICO 7 - Avaliação quanto ao tempo para as atividades propostas na 

oficina, FAMED, 2022 

 

 
                 Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 

 

Na avaliação quanto aos aplicativos utilizados para interação dos participantes 

(Mentimeter e Google Forms), 87,50% consideraram simples e na medida para fazer 

sem dificuldade e 12, 50%, mediano, mas deu para entender e fazer (Gráfico 8). 

 

GRÁFICO 8 – Avaliação dos aplicativos de interação na oficina, FAMED, 2022 

 

 
                 Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 
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A avaliação contemplou uma questão aberta como espaço para sugestões que 

possibilitassem melhorar o desenvolvimento da oficina em ofertas posteriores. As 

Figuras 8 e 9, representam essa questão.  

 

FIGURA 8 – Nuvem de palavras das sugestões dos participantes da oficina - I, 

FAMED, 2022 

 
                       Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 

 

FIGURA 9 – Nuvem de palavras das sugestões dos participantes da oficina - II, 

FAMED, 2022 

 
 

                       Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 
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Os pontos mais evidenciados nas sugestões dos participantes referem-se ao 

Tempo e Foco no Tema. Embora tenham avaliado como suficiente o tempo destinado 

à realização das atividades, o tempo das apresentações foi alvo da maioria das 

sugestões. Para os participantes, as apresentações precisariam ser mais sintéticas e 

objetivas, mantendo o foco exclusivamente no tema proposto e priorizando os dados 

da pesquisa. 

A percepção dos participantes em relação ao tempo foi corroborada pelos 

facilitadores. O momento 5, constante no roteiro da oficina, onde seria feita uma 

exposição de vídeo seguida de reflexão e atividade de interação no Mentimeter, 

precisou ser suprimido, para que houvesse tempo para as atividades seguintes, de 

conclusão e avaliação.  

O último item do formulário de avaliação foi uma questão para identificar o 

interesse dos docentes em participar do grupo de trabalho Arte e Medicina e/ou dos 

próximos eventos. Embora não fornecendo diretamente o feedback de avaliação da 

oficina, traz informação importante para o planejamento das próximas ações. Como 

representado no Gráfico 9, 62,50% dos participantes desejam participar do grupo de 

trabalho, enquanto 37,50% responderam ter interesse em participar de eventos com 

a temática, mas não em fazer parte do grupo de trabalho. 

 

GRÁFICO 9 – Interesse no GTAM e eventos da temática Arte e Medicina, 

FAMED, 2022 

 

 
                   Fonte: elaborado pelos autores com dados da oficina. 
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3.8 Considerações finais 

 

Essa primeira oficina de desenvolvimento docente através da arte permitiu o 

alcance dos objetivos propostos no que se refere a dar conhecimento dos resultados 

da pesquisa, levantar temas de interesse para os próximos encontros e identificar 

docentes interessados em participar da formação inicial de um grupo de trabalho Arte 

e Medicina (GTAM). A proposta é que esse grupo seja aberto, tanto em relação ao 

número de participantes quanto à inserção de outras categorias de atores do contexto 

estudado, como discentes, servidores técnicos, usuários da saúde e outras pessoas 

da comunidade interessadas na temática, de forma a possibilitar ampliação das ações 

e o impacto no ensino e cuidado em saúde. 

Ao se pensar em oficina utilizando a arte como ferramenta, em geral, imagina-

se a utilização de materiais expressivos diversos e em espaços presenciais. No 

entanto, a realidade atual requer a busca cada vez maior na capacitação para o uso 

de metodologias e ferramentas tecnológicas para realização de vivências, oficinas, 

workshops, entre outros, que possibilitem a interação dos participantes e o alcance 

dos objetivos propostos, utilizando o ambiente virtual.  

Considera-se que a contribuição dos participantes na avaliação da 

metodologia, certamente, será essencial para o planejamento e o desenvolvimento 

das próximas ações, de forma que sejam cada vez mais centradas nos participantes 

e possibilitem a construção de ações e projetos a partir deles, com eles e para atender 

as necessidades vivenciadas por eles em seu contexto de trabalho. 

Como apontado na pesquisa à qual esta oficina está vinculada, é necessário o 

“querer”: querer aprender com os outros, querer contribuir e partilhar saberes e 

experiências, querer e buscar conhecer e humanizar a si mesmo, querer refletir, 

construir, interagir, integrar, conectar e encontrar, querer conhecer e utilizar o novo e 

tantos outros “quereres”. A partir dos resultados da pesquisa e desta oficina foi 

possível perceber esse “querer” nos docentes participantes. A adesão de alguns em 

participar da formação inicial de um grupo de trabalho Arte e Medicina (GTAM), 

possibilitará o planejamento e desenvolvimento das próximas ações. Outros 

manifestaram o interesse em estar presente nos próximos eventos relacionados à 

temática. Dessa forma, a existência desses olhares sensíveis e disponíveis permite 

vislumbrar um futuro promissor para o desenvolvimento da arte no curso de Medicina 

da instituição pesquisada. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS GERAIS 

 

Não repetirei o que escrevi na apresentação, mas, certamente, não poderia 

iniciar sem me perguntar: onde começou esse caminho que me trouxe até o momento 

de escrever as considerações finais gerais de um trabalho sobre Arte e Ensino 

Médico? Onde aconteceu esse meu encontro com a arte e o que preservou o encanto? 

Será que foi influência de minha mãe, que arriscava umas costuras e fazia crochê, 

como o Xale de ponto de abelha, que resiste até hoje, representando o tempo em que 

a criatividade dela se manifestava de forma tão linda e livre? 

Será que tudo começou nos estímulos de importantes professores (embora 

eles não tenham ficado sabendo disso) desde o hoje chamado ensino fundamental, 

onde eu precisei desenhar e pintar a profissão que eu queria seguir? E seguiu quando, 

mesmo estudando Química no ensino médio, em uma escola técnica, a arte sempre 

dava um jeito de se achegar, fazendo-se presente em uma das disciplinas de livre 

escolha – a de Artesanato, onde fiz um macramê de corda de sisal, do qual lembro 

até hoje?  

Será que o encanto foi alimentado quando na universidade, no curso de 

Odontologia, meus olhos brilharam em atividades como as das disciplinas de Desenho 

e escultura (fazendo esculturas de dentes em sabão azul); Dentística de laboratório, 

onde se esculpiam restaurações em dentes de resina e gesso e na Odontopediatria, 

onde foi pedido para elaborarmos um álbum com desenhos para promoção de saúde 

bucal? Ou será que foram as oportunidades de continuar criando, recriando, 

reciclando, renovando, restaurando...  no âmbito da vida pessoal e na atuação nas 

atividades do NUSP/FAMED/UFAL?   

Quem sabe quantos outros momentos, vivências, experiências da minha 

jornada poderiam responder a essas perguntas. Mas, em verdade, o que sinto é que 

nada começou do lado de fora. A vida toda esteve aqui, em mim, desde quando 

despontei nessa jornada como uma “humaninha”. Sim... sempre esteve aqui. A minha 

criatividade, o meu potencial criativo esteve o tempo todo aqui, aguardando uma 

oportunidade para se expressar. E assim eu vejo a Arte, enquanto criatividade, 

enquanto oportunidade de manifestar o potencial criativo inerente a todo ser humano. 

Mergulhar na temática Arte e Medicina foi extremamente gratificante. Perceber 

que existem outras pessoas com olhares sensíveis e encantados e com interesse em 

continuar esse caminho me faz “esperançar” que essa pesquisa e o produto de 
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intervenção educacional possam contribuir no fortalecimento da arte no curso de 

Medicina. Aspiro que, a partir dos diálogos e partilhas das experiências já existentes 

na FAMED, outros olhares sejam sensibilizados e possam gerar ações e projetos – 

oportunidades para os alunos, professores, técnicos e para a comunidade de 

reconhecer e expressar seu potencial criativo através da arte, de forma a promover a 

formação de profissionais com uma prática mais humanizada. 

Foi um prazer buscar, conhecer, escrever, descobrir, sentir... Me emocionar. 

Partilhar esse caminho com minha família (pai, mãe, irmão, filhos, tio/as, primas), 

minha orientadora e coorientador, a moderadora dos grupos focais e os participantes 

da pesquisa e do produto de intervenção. Além de meus amigos e amigas de longas 

datas e os de tempos recentes, como os/as da minha turma do mestrado, os/as das 

andanças com a Arteterapia e os/as de minha Sanga presencial e virtual, o corpo 

docente e técnico administrativo do Mestrado de Ensino em Saúde e os que fazem o 

Núcleo de Saúde Pública e a Faculdade de Medicina minha casa profissional – foi de 

uma riqueza e importância imensas. Certamente, cheguei até aqui porque encontrei 

vocês nessa caminhada, de modo que sou imensamente grata a todos/as e a cada 

um/a. Vocês são presentes da vida. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa “Arte e ensino médico: o 
olhar de docentes de medicina de uma instituição pública.”, da pesquisadora Quitéria 
Silva do Nascimento Torres. A seguir, as informações do projeto de pesquisa com relação 
a sua participação neste projeto: 
 

1. O estudo se destina a identificação da percepção de docentes do Curso de Medicina da 
FAMED/UFAL, sobre a Arte e sua relação com o Ensino Médico. 
 

2. A importância deste estudo é contribuir com reflexões e ampliar os espaços de discussões 
para aprofundar questões sobre a interação Arte e Ensino Médico e sua contribuição na 
formação humanística do Curso de Medicina da UFAL. 
 

3. Os resultados que se desejam alcançar: identificar, sob a visão dos docentes de um curso 
de Medicina de uma instituição pública, aspectos relacionados ao uso da Arte na Educação 
Médica.  
 

4. A coleta de dados começará após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal de Alagoas, estando previsto o mês de dezembro de 2020 para início 
e término da coleta. De acordo com o Item VII. 2 da Resolução 466/12, do Conselho Nacional 
de Saúde, o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) tem por objetivo “defender os interesses dos 
participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 
desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos.” Desta forma, é da competência do 
CEP a avaliação e o acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo 
seres humanos. 
 

5. Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, utilizando uma abordagem qualitativa, cujos 
dados serão obtidos através de grupos focais online compostos por professores do Curso de 
Medicina da Universidade Federal de Alagoas. 
  

6. A sua participação será em um grupo focal, onde os dados serão coletados.  
 

7. Os riscos de incômodos ou constrangimentos que você poderá ter referem-se às 
possibilidades de inibição perante alguma questão discutida dentro do grupo focal, dificuldade 
em comunicar o desejo de não ser mais participante da pesquisa, receio de não saber 
responder alguma perguntar ou participar da discussão no grupo, receio ou dificuldade em 
participar em virtude de não ter familiaridade com a plataforma e/ou mídias digitais/sociais a 
serem utilizadas. Para minimizar essas dificuldades você receberá em seu e-mail o Termo de 
consentimento Livre e Esclarecido, estando a pesquisadora à disposição para dar as 
orientações e esclarecimentos que você necessite quanto ao acesso e utilização da 
plataforma para webconferência RNP. Você será esclarecido (a) sobre o desenvolvimento do 
grupo focal, bem como tem a garantia de que sua decisão em não responder qualquer questão 
colocada em discussão será respeitada. Também será garantido o sigilo das informações, 
sendo excluída qualquer resposta que porventura possa identificá-lo(a). Caso haja 
necessidade de apoio psicológico, por ocasião dos riscos da pesquisa, você será 
encaminhado(a) para atendimento on line, pelo Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) do 
Instituto de Psicologia da UFAL. Atualmente, caso necessite, você poderá agendar o 
atendimento através do endereço eletrônico ufalspa@gmail.com, com os profissionais do 
SPA, nos horários disponíveis, diariamente, entre 8h e 17h. 
 

8. A pesquisadora se responsabilizará em encerrar a pesquisa caso perceba algum risco de 
dano à saúde física ou mental dos participantes. 
 
9. Os benefícios potenciais da pesquisa são acrescentar conhecimento para o meio 
acadêmico e científico, estimular reflexões e discussão sobre a temática da pesquisa no Curso 
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de Medicina da UFAL. A pesquisa possibilitará espaços de discussão sobre a temática, dando 
aos participantes a oportunidade de construir coletivamente com seus pares, estratégias de 
interação Arte e Ensino Médico que reverbere na melhoria do seu Ser e Fazer docente e no 
currículo, colaborando para formação de profissionais com um perfil humanístico conforme 
solicitam as DCN.  
 

10. Você será informado(a) do resultado final da pesquisa e sempre que desejar, serão 
fornecidos esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo. 
 

11. A qualquer momento, você poderá se recusar a continuar participando do estudo e, 
também, que poderá retirar seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer penalidade 
ou prejuízo. 
 

12. As informações conseguidas através da sua participação não permitirão a identificação da 
sua pessoa, exceto para a equipe de pesquisa, sendo a divulgação das mencionadas 
informações feita entre os profissionais estudiosos do assunto, após a sua autorização. 
 

13. O estudo não acarretará nenhuma despesa para você. 
 

14. Você será indenizado (a) por qualquer dano que venha a sofrer com a sua participação 
na pesquisa. 
 

Eu, _____________________________________________________, tendo compreendido 
perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha participação no mencionado estudo 
e estando consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e dos 
benefícios que a minha participação implicam, concordo em dele participar e para isso eu 
DOU O MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU 
OBRIGADO. Declaro que recebi uma cópia on-line desse Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido assinada pela pesquisadora. 
 

Endereço do responsável pela pesquisa: 
Instituição: Universidade Federal de Alagoas 
Endereço: Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins. 
Cidade/CEP: Maceió – Al. CEP: 57072-900           Telefone: (82) 3214-1100 
Ponto de referência: Faculdade de Medicina 

 

Contato de urgência: Sr(a). Quitéria Silva do Nascimento Torres 
Endereço: Rua Desembargador José Pantaleão Neto, 85 - Feitosa 
Cidade/CEP: Maceió – AL. CEP: 57042-730 
Telefone: (82) 996493890 
Ponto de referência: Entrando ao lado das lojas Americanas do Feitosa,  8ª rua à direita. 

 

O Comitê de Ética da UFAL analisou e aprovou este projeto de pesquisa. Para obter mais 
informações a respeito do mesmo, informar ocorrências irregulares ou danosas durante a 
sua participação no estudo, entre em contato com: 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas 
Centro de Interesse Comunitário (CIC), Térreo , Campus A. C. Simões, Cidade Universitária 
                  Telefone: 3214-1041 – Horário de Atendimento: 2ª a 6ª das 7h às 12h. 
                  E-mail: comitedeeticaufal@gmail.com 
 

 
 
 

Assinatura ou impressão datiloscópica do 
voluntário e rubricar as demais folhas 

 
 
 

Quitéria Silva do Nascimento Torres 
Pesquisadora 

 
Maceió, 11 de outubro de 2020. 
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APÊNDICE B – Roteiro de entrevista para os grupo focais on-line 

 

PESQUISA: ARTE E ENSINO MÉDICO: O OLHAR DE DOCENTES DE MEDICINA 

DE UMA INSTITUIÇÃO PÚBLICA. 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA GRUPO FOCAL ON LINE 

 

1. Você já praticou ou pratica alguma forma de Arte? Qual?  

2. Você considera importante a inserção da Arte no ensino da Medicina? Por 

quê?  

3. Em relação à utilização da arte no ensino do Curso de Medicina da FAMED, 

você utilizou ou tem utilizado a Arte como ferramenta de ensino? Consegue 

identificar outras situações no Curso em que isso acontece?  

4. O que você identifica no Curso da FAMED que possa favorecer a inserção ou 

desenvolvimento da Arte como instrumento de ensino?  

5. Quais são os desafios que precisam ser superados para inserção ou 

desenvolvimento da Arte como instrumento de ensino na FAMED?  E quais 

estratégias poderiam ser utilizadas para inserção da arte no Curso da FAMED?  

6. Você participaria de outros momentos de discussão sobre a inserção ou 

desenvolvimento da Arte no Curso de Medicina da FAMED? 

 
 
 

Quitéria Silva do Nascimento Torres 
Pesquisadora 

Aluna do Mestrado Profissional de Ensino em Saúde da Faculdade de Medicina da UFAL  
CPF 679811784-87 
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APÊNDICE C – Convites para participação e comunicações enviadas aos 

participantes da pesquisa durante a coleta de dados 

 

1. CONVITE 
 

Prezado Prof./a. xxxxxxxxxxxxxx, 

  

Sou Quitéria Silva do Nascimento Torres, aluna do Mestrado Profissional em Ensino na 

Saúde da Faculdade de medicina (FAMED) da UFAL. 

Estou desenvolvendo, sob a orientação da Profa. Maria de Lourdes Fonseca Vieira e 

coorientação do Prof. Francisco José Passos Soares, a pesquisa intitulada  ARTE E ENSINO MÉDICO: 

o olhar de docentes de medicina de uma instituição pública, que tem como objetivo conhecer a 

percepção dos docentes sobre a aplicabilidade da arte no curso de medicina da UFAL. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da UFAL e será desenvolvida através de 

uma abordagem qualitativa, cuja coleta de dados será feita por meio de grupos focais on-line com 

docentes dos Eixos EAPMC, EDP e ETPI que compõem o Curso de Medicina da UFAL. 

Desta forma, venho convidá-lo a contribuir com essa pesquisa, através de sua participação 

em grupo focal on-line, por meio da plataforma Google Meet, com outros docentes do Eixo de 

Aproximação à Prática Médica e Comunidade (EAPMC), a se realizar no dia 05 abril de 

2021,  segunda-feira, às 19h30, com uma duração aproximada de uma hora. 

O seu consentimento de participação nesta pesquisa poderá ser dado da seguinte forma: 1. 

Dando consentimento através deste 

link: https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeWGnoAARR7Mk8Q_McNDynno3f-drBStn4-

25krxaR8bxkMIQ/viewform?usp=  ou 2. Assinando o Termo de Esclarecimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), em anexo, e devolvendo para o e-mail quiteria.torres@famed.ufal.br. 

Leia atentamente o TCLE e caso necessite, coloco-me à sua disposição para prestar maiores 

informações e os esclarecimentos que considerar necessários. 

Ficarei imensamente grata por poder contar com seu apoio e participação nessa etapa 

essencial da minha pesquisa. 

  

Atenciosamente, 

  

Quitéria Silva do Nascimento Torres 

Aluna do Mestrado Profissional em Ensino na Saúde – MPES/FAMED/UFAL 

 

2. AGRADECIMENTOS, ORIENTAÇÕES E ENVIO DO LINK PARA RESPONDER 

O TCLE 
 

Prezado Prof./a. xxxxxxxxxxxxx, 

 

Agradeço sua disponibilidade em participar da pesquisa ARTE E ENSINO MÉDICO: o olhar 

de docentes de medicina de uma instituição pública. 

Seguem algumas informações sobre nosso encontro virtual: 

- Data: 05 abril de 2021 – 2ª feira 

- Horário: 19h30 

- Plataforma: Google Meet 

- Duração: Aproximadamente uma hora 

 

O Link para a participação será encaminhado para seu E-mail e WhatsApp, na véspera da 

realização do grupo focal; 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeWGnoAARR7Mk8Q_McNDynno3f-drBStn4-25krxaR8bxkMIQ/viewform?usp=
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeWGnoAARR7Mk8Q_McNDynno3f-drBStn4-25krxaR8bxkMIQ/viewform?usp=
mailto:quiteria.torres@famed.ufal.br
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Pedimos, se possível, para ligar o equipamento (notebook, smartphone, computador...) e 

acessar o link da reunião uns 10 minutos antes, para ajustes de som e vídeo, se necessário. 

Os participantes poderão optar por deixar sua câmera aberta ou fechada; 

Caso você ainda não tenha dado o consentimento no TCLE, você poderá fazê-lo rapidamente 

acessando esse link https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeWGnoAARR7Mk8Q_McNDynno3f-

drBStn4-25krxaR8bxkMIQ/viewform?usp= 

 

Caso necessite de outras informações, entre em contato pelo meu e-mail ou whatsApp: (82) 

996493890 – e-mail quiteria.torres@famed.ufal.br 

 

Até breve. 

 

Quitéria Silva do Nascimento Torres 

Aluna do Mestrado Profissional em Ensino na Saúde – MPES/FAMED/UFAL 

 

3. ENVIO DO LINK DO ENCONTRO VIRTUAL E ORIENTAÇÕES 

 
Prezado/a Prof./a.  xxxxxxxxxxxx,  

 

Agradeço a sua disponibilidade em participar da minha pesquisa: ARTE E ENSINO MÉDICO: o olhar 

de docentes de medicina de uma instituição pública.                                              

 

Seguem algumas informações sobre nosso encontro virtual: 

 

- Data: 07 abril de 2021 – 4ª feira  

- Horário: 19h30  

- Plataforma: Google Meet  

- Duração: Aproximadamente uma hora  

 

- Link para a participação:   

http://meet.google.com/zyj-mvtj-rue 

 

- Pedimos, se possível, para ligar o equipamento (notebook, smartphone, computador...) e acessar o 

link da reunião uns 10 minutos antes, para ajustes de som e vídeo, se necessário. 

 

- Os participantes poderão optar por deixar suas câmeras abertas ou fechadas; 

 

- Caso você ainda não tenha dado o consentimento no TCLE, você poderá fazê-lo rapidamente 

acessando esse link https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeWGnoAARR7Mk8Q_McNDynno3f-

drBStn4-25krxaR8bxkMIQ/viewform?usp= 

 

- Caso necessite de outras informações, entre em contato pelo meu e-mail ou whatsApp: (82) 

996493890 – e-mail quiteria.torres@famed.ufal.br 

 

 Até breve.       

 

Quitéria Silva do Nascimento Torres 

Aluna do Mestrado Profissional em Ensino na Saúde – MPES/FAMED/UFAL 

 

  

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeWGnoAARR7Mk8Q_McNDynno3f-drBStn4-25krxaR8bxkMIQ/viewform?usp=
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeWGnoAARR7Mk8Q_McNDynno3f-drBStn4-25krxaR8bxkMIQ/viewform?usp=
mailto:quiteria.torres@famed.ufal.br
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4. AGRADECIMENTO APÓS PARTICIPAÇÃO NOS GRUPOS FOCAIS 

 

Bom dia, Prof./a. xxxxxxxxx.       !  

 

Passando para agradecer por dedicar o seu tempo e pelas valorosas contribuições nas 

discussões do grupo focal da pesquisa ARTE E ENSINO MÉDICO: o olhar de docentes do curso de 

medicina de uma instituição pública. 

 

Espero que tenhamos oportunidade de outros encontros unidos pela Arte, o Ensino e a 

Medicina e principalmente, pela Criatividade, expressão da nossa essência.                          ✨ 

  

Gratidão.       

 

Quitéria 
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APÊNDICE D – Princípios fundamentais e responsabilidades profissionais 

estabelecidos na carta do profissionalismo 

 

Quadro 1 – Princípios fundamentais e responsabilidades profissionais estabelecidos na carta do 
profissionalismo 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DO PROFISSIONALISMO  

•   A primazia do bem-estar do paciente. Este princípio se concentra em 

altruísmo, confiança e interesse do paciente. 

•   Autonomia do paciente. Este princípio incorpora a honestidade com os 

pacientes e a necessidade de educar e capacitar os pacientes para que tomem 

as decisões médicas adequadas. 

 •     Justiça social. Este princípio aborda o contrato social dos médicos e a justiça 

distributiva - isto é, considerando os recursos disponíveis e as necessidades de 

todos os pacientes enquanto cuidam de um paciente individual. 

RESPONSABILIDADES PROFISSIONAIS  

• Compromisso com a competência profissional 

• Compromisso com a honestidade com os pacientes 

• Compromisso com a confidencialidade do paciente 

• Compromisso de manter relações adequadas com os pacientes 

• Compromisso com a melhoria da qualidade do atendimento 

• Compromisso de melhorar o acesso aos cuidados 

• Compromisso com uma distribuição justa de recursos finitos 

• Compromisso com o conhecimento científico 

• Compromisso de manter a confiança por meio da gestão de conflitos de 

interesse 

• Compromisso com as responsabilidades profissionais 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de Kirk (2007, p. 13-14) 
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APÊNDICE E – Comportamentos que formam o profissionalismo médico  

 

Quadro 2 – Comportamentos que formam o profissionalismo médico 

COMPORTAMENTOS QUE FORMAM O PROFISSIONALISMO MÉDICO 

1. Os médicos subordinam seus próprios interesses aos interesses dos outros; 

2. Os médicos seguem elevados padrões éticos e morais; 

3. Os médicos atendem às necessidades da sociedade e seus comportamentos 

refletem um contrato social com as comunidades atendidas; 

4.  Os médicos demonstram valores humanísticos essenciais, incluindo 

honestidade e integridade, cuidado e compaixão, altruísmo e empatia, 

respeito pelos outros e confiabilidade; 

5.  Os médicos exercem responsabilidade por si mesmos e por seus colegas; 

6.  Os médicos demonstram um compromisso contínuo com a excelência; 

7.  Os médicos demonstram um compromisso com a bolsa de estudos e com o 

avanço de seu campo; 

8.  Os médicos lidam com altos níveis de complexidade e incerteza;  

9.  Os médicos refletem sobre suas ações e decisões. 

Fonte: Elaborada pelos autores, a partir de Swick (2000, p. 614-615) 
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ANEXO A – Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
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